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Transforma em zona de uso Z6 a
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øi	 PL
PROJETO DE LEI 01-0752/1995

§90 Sala das Sess2;es,

Art. 19. - A área delimitada pelo 	 perímetro
descrito no Quadro nR 81 7 anexo 'a Lei nR 9300/81, referente

zona de uso Z8-100/4-001 7 passa a integrar a zona de uso
Z6, cujas características de uso e ocupaço do solo constam

Quadro 2A anexo 'a Lei nR. 8001/73.

Art.22 - Als despesas de correntes da •xecuç'ão
desta lei correr .ão por conta das dotaçes orçamentárias
pr6prias 7 suplementadas se necessário.

Art.3R - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaço, revogadas as disposiçi;es em contrário.
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11.

CÃ
,

cauo	 o 2

n	 c.:13 .....	 ..	 	  PE 

•-•	 (.1	 1..0

sob



Wá22,~ez

JUSTIFICATIVA

As alteraç2ies sofridas naquele perímetro em raz2io
do melhoramento viário denominado Sistema Viário do jacu-
Pêssego tem transformado, paulatinamente, a feiç"ão das áreas
limítrofes ao novo traçado viário.

A proximidade existente entre o perímetro em
quest'ão e áreas que apesar de integrantes	 de uma zona de
uso especial, Z8, conservam características de uso e
ocupaç .ão do solo que admitem até mesmo a insta laço de
nó.cleos industriais, caso da Z8-100/1, ressalta ainda mais o
desequilíbrio no tratamento entre áreas Vão próximas e
pacientes das mesmas influências.

A alteraç'ão de zoneam•nto proposta, inseriria no
contexto a possibilidade de um adequado aproveitamento do
potencial adquirido por aquele perímetro, observada a grande
massa populacional que dele se avizinha, distribuída nos
conjuntos habitacionais locais e, ainda, aquela cujo acesso
'a regi .ão se vê melhorado em decorrência da obra viária
anteriorpente citada.

O projeto de lei proposto . visa, através de uma
cuidadosa reavaliaç'ão das novas características locais,
buscar a necessária adequaço daquele perímetro 'a sua real
vocaç'ão e 'ias solicitaçes emergentes .no meio urbano.

vom/z81004z6



Papel para informação, rubricado como folha ri

M processo n°	 752.. de 19. 95	 21./..08	 /  95 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 8.001/73
Lei 9.300/81	 	 —

À Com. de Const. o justiça

e 1.2.12...L.5

LUIZ AREIA
Ase. Tecn. Leg.

/CARVALHO
hefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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PRORROGAÇn

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para •miss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

o6logiC

Ver. Dárcio Arruda

Presi dente da Co1

:1Constituiç'ão e :Astiça
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DA COMISSn DE coNsErtuun E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 752/95.	 .

O nobre Vereador Brasil Vita Apresentou
projeto de lei que objetiva alterar normas de uso e ocupaçao
do solo , transformando em zona de uso Z6 a zona de uso ZO-
100/4-001.

A matéria encontra amparo no artigo 13,-
Inciso XIV, bem como no artigo 70, inciso VIII e parágrafo
ánico, ambos da Lei Orgânica do Município de S"ão Paulo.

Por se tratar de projeto , .que . versa sobre
zoneamento, dever7.0 ser convocadas . pelo menos duas
audiências páblicas durante a sua tramitaço,.. consoante
exigem o artigo 41, inciso VI, da Lei Orgânica e artigo 85,.
I, da Resoluç'ão nR2/91 (Regimento Interno).

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
46 7 "Caput", da Lei Orgânica, a legislaç'ão referente ao
zoneamento urbano pode ser Alterada uma vez por ano,
ressalvada a exeç2Zo prevista no § 2R desse mesmo artigo 46,
desde que atendidas suas condiO.ies.pela Legalidade.

, 1.0Sala da Comss .ão de Co	 iun ,. .tis="ão e Justiça, j 1.' 0 1i	 9
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE SU PAULO

14, No sentido de melhor podermos analisar o Projeto de Lei n2

752/95 solicitamos que uma cópia do mesmo seja enviada ao

Executivo para que este, através de seus órgãos competentes, nos

informe sobre a viabilidade da alteração pretendida levando-se

em conta o contexto da área e seu entorno.

13/11/95

Ver. Aprtopio Paiva illo4teiro Filho
Preade'fite da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Ver:Miguel ,OolsuorInb
Presidehté da Cam~Ignici par de São Paulo
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CAETANO D
Chefe Gab.

Reg. 2

L CIOPPO
residência
.272

Sr. Zuzi.

Oficiàr ao Executivo, cd_\icitando informaçOes.

24-1

MARCOS ANTO
Chefe de Sej

• Su

EÓNIDAS

VTã,
Qfiial Legislgivo

SEGUE  #11 	 .9

:2

rn

juntado r 	 , nesta data
e papel de 'inforwi.,

folha rn."_.f /.7 •

A
LEG 2,- Senhora Chefe 	 .
Pu,. solicitação do Sr Presídente," .

?para provtdênclas.7
sp„ 09-49- / N	 9 ,

Sr. Chefe.

Providenciado,Lconforme. determinação de V.Sa.



São Paulo, 0,9 dejrvet~6902%, de 1995.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0900/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do
artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 752/95 de autoria do Vereador Brasil
Vita - transformando em zona de uso Z6 a zona de uso Z8-100/4-
001, solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

PEL COLASUONNO
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 752/95 de fls.01 e do
despacho da Comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Di g níssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.
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São Paulo,  29 	de  novembro 	de i995.

Folha No aoP	 oo proc

No /'/de 19fr 
61 7k i0100A  U CÂMARA MUNICIPAL D

MEMORANDO•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 900/95 , de

29.11.95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 752/95 , de autoria do Vereador Brasil Vita.

COM 0553

Anexo:c6pla xerográfica do PL. n 2 752/95 de fls. 01 e do despacho

da comissão solicitante de fls. 06.

SUELLY PENHARRU5IA FAGUNDES

Assessora - SGMIATL

30•11-95-
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Legislalivo
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULÕ
- TAQUIGRAFIA

ORADOR	 1	 CONT. APARTEDATA

••nn

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

hv:,-	 E V_I S 01 

COMISSO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

•
Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Ablica realizada no AuditOrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em

08 de novembro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Memo n2 108/95-Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

WM 0597
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— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

Aud.PUblica
Com.Pol.Urb.morg.

TAQUIGRAFO SESSÃO

8.11.95

DATA ORADOR

O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Vamos

iniciar mais uma audigncia PISIlica l registrando a Presença dos Srt.
4

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarr. Registramos também a presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. José Carlos Ribeiro de Almeida. Agradecemos a presença dos demais

interessados nasta audigncia

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversão

de pauta, colocando em Pauta, em sua primeira audigncia, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador Gabriel Ortega.

Em seguida colocaremos em discussão o projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comissão de Politica Urbana, En0 Roberto

que faça a leitura do projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em questão como

zona de uso rural distancia-se n ror completo da nova realidade local,

causando sérios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na regia°, ao lado do crescente problema

habitacional tem provocado sucessivas invatícies e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

-
ca.° em Z2 possibilitará a apravaçao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

Observaçoes sobre a propositura: a Zona rural do município

COM 0597
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raorR. 8.11.93

foi classificada COMO Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tíveis com as características predominantes em cada tipo, sendo as nume-

ragoes usadas de um a cinco, indicativo, de gradagao aue as áreas vão se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conce±to, a área que se pre

tende alterar uma zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad

acentuada destinada a guardar cabeceiras de cOrregos caracterizando-se

pois como áraa ecolígicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupação humana. Nela s g e permitido atualmente o uso residencial
unifaniliar em lotes cum no mínimo 20 mil metros quadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e nticleos residenciais de recreio. Já a zo

Z2 , WmP zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva
comparada a zona z 8 100/4, com taxas de 0,51 para ocupagao e aproveita-

mento respectivamente, permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de indústrias nao poluentes.

Apesar da discrepancia entre os dois tipos de ocupaçao cabe

ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questão podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma caítica l aleatíria, do que una li-

beralização feita de forma legal.

0 SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A Palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

0 Sr. Gabriel Ortea - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. ou

indague se nOs temos o privilego de ter algum morador daquela região

que viesse a acompanhar esta audié'ncia pUblica.

CÓD. 0597
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CONT. APARTEORADOR

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

çao do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguem.

O Er. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, esta audiencia pUbli-

ca 4 umP conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem

de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tão somente com

aqueles que em determinado instante estão eleitos, =as com toda a socie-

dade. Quero saudar a Mesa e a todos os -presentes, porque este exercício

de cidadania e salutar na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.
Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessemo

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se aftessemos una

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aauel

região de difícil descrição é o fim de São Mathew, o Ultimo bairro da

cidade de Sao Paulo, vizinho de Santo Andre. A lei diz que é uma reserva

e que as pessoas hoje sao dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

fPriliares de vinte mil metros, não podia ser menos de um alqueire.

Entao, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aouilo como zona rural para que as pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para não deteriorar a área, scS que a realidade de

São Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta 4 a

nossa realidade, xmmima uma cidade comprometida, poluída, complicada,

difícil de morar. Aquela regiao se descaracterizou de tal maneira c:me

manter-se lotes de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área Seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do

COO. 0597
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Meluf. uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometi

da está se tentando manter aquela área para que no haja invasao. A melh.

das hipciteses 4 transformar e Permitir que não haja essa invasão e que

se possa trabalhar aquela área para a compra de imOveis a pessoas de

baixa renda. Este á o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso

falar em nome do Presidante, que conhece bem aquela área, que á o seu

reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela área se colocar qualauer

comárcio, aualquer sociedade, (malquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

e a invasao vai acontecer e nao da pra seguurar.

N14 1

DATA ORADOR

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com que aquela área realmente retorne a sua vocação, que

e de bairro proletário, de renda infima l talvez de um salário mínimo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereadcr Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a oporàunidade para acrescentgar algumas observaçoes a

respeito daquela área. Rode a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estão sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estão dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quaddo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

Posteriormente estão sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era una área da Cohab, que foi invadida, mesmo com de-

COO. 0597
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terminado ordenamento do poder pUblico, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questão

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje uma serra pelada

e nao tem nmem como aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasoes de áreas Particulares e municipais está sendo um-desordenkmento

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, nao deixam nenhuma

área verde, nem áreas para equipamento idablico. Então, a nnica solução

que vimos e não s6 essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a soluço, o poder Executivo, tem cue tomar una posição em

funçao disso, de dar condiçoes para que haja loteamento coordenado e que

as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construçao. Essa

área 4 um dos 15.1timos bairros de São Paulo, da zona leste,PrOximo ao

Jardim Santo André, que é. prOximo ao ultimo bairro e se nao dermos condi-

coes dos propriettios fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esauema de cooperativa, adquirem através de associação e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder publico obrigado a

dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e luz clandes-

tina e o poder publico não tem como inibir esse procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, como conhecido, que estamos, organizando o

pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

ézua de graça. O poder mi5.b1ico tem que ordenar esse pessoal e fazer pagar

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tres metros. Essa a

questao de habitaçao e social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa Para que a Prefei

tura assuma essa responsabilidade de adauirir os lotes, urbanizar e ven -

COO. 0597
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morg. 8.11.95

der a preço de custo para evitar esse tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infãlizmente, temos que aproveitar as áreas aue existem e pedir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para poder mudar o zoneamen-

to, que essas áreas sejam regularizadas, senão daqui há dez anos São

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE (AntOnio de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

COD. 0597
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Não tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra aaxxx sobre o

Projeto 12= 1.076/95, nós gostariamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, qa de dizer que a importân-

cia dos autores do projeto nas audiências píkitax pilblicas g muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentadOs, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiências pUbli

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser iatzgagax indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a arai= comparece-

rem nas audiências publicas , implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiência plíblica. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque g tão bom que as pessoas ar que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população clde São Paul-

lo que representa.

Dando.por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que g a asegunda audiência plíblica do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Hiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que 1; faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 785/95, de autoria do

COD. 0597
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Vereador Alberto Bisa.. O projeto É veda a construção de prédios com mal

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema IL perimetral

que 31 encerra o Parque da INdependancia l no bairro do Ipiranga. Veda,

também, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operações interligadas naquela pr'

=eira ares..

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

butima Independâncial que se compõe do famoso museu, do monumento da In-

dependância, do É jardim de estilo francas e de árvores de diversas pro-

cedâncias, possuindo caracteristicas históricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a guiar ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-ceu, o que descaracterizaria

a região que e composta por construções antigas, de tradicionais fami-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a Lei tnyw Orgânica do

Município de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sítios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçOes sobre ni a propositura. A mo•• artigo 15 do Decreto regulamentai-

dor da Lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área

COD. 0597
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente Aprovado pe-

lo Condephat, para evitar r prejuízo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Desta forma a atual propositura deveria ape-

nas reforçar uma proibição já existente, porem, se essa eventualmente

no existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendante da nanem; aprovação por qualquer Orgão.

O SRx. PRESIDENTE (Antonio de ' Paiva Monteiro Filhos)- Fel

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria Agradecer a

presença dos Vereadoras Antonio Paiva, M da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria Agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostariz

de Agradecer a presença de todos os moradores do 'piranga e todos aqui

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não scS o meu inter.

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do 'piranga e

'de toda sociedade e que seja preservado não só o patrimônio hist6rico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate no* artigo

CÓD. 0597
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300_ mios de t_o_d

sitio 121 ou patrimônio histórico. O que a gente qxxx quer e denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque , o monumento e

o lat museu do Ipiranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito 1

mais moderno, mais elegante que sej~ esses edifícios 	

amereedineeen.

N5 Marcelo
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que lá possam ser construidos, com certeza não é mais bonito que nosso

monumento e nosso museu do Ipiranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o DIBU gabinete, par que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para Ira que haja uiP permuta de área, haja= permuta,

que aquela Áxxx área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma zxxx area la de interesse da construtora, para que a construtora pos4.

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique nineuem e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar su4

obra social que ate me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do 	 Ipiran

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente e um projeto de interesse

não só do Brasil, como do Estado e do Município de São Paulo. Domingo me-

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecends

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, aí lembrei Ir *rimam discurso aqui e fiquei imagil

nana° se alguma construtora resolve construir sete mitifíi edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo 5.11

N6
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guio que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a f a beleza daquela torre

que é um cartão priax nato= postal dos franceses, mas que serve de refe

rência para aquele país. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito

um empreendimento 11 como esse, como iria ficar?

No Ipiranga na oé apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o Trianomie o Central Park? Ali está a história do nos

ao Pais, o que é o mais importante. A gente não pode apagar a história

do nosso Pais. Acho quea a população brasileira, os brasileiros estão

tomando umP nova conscientização da importância de preservar esse patri

mOniom, tanto que quando se ag ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que imminum compOem o SCS P;

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la área. Por quê? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do Ipiranga e tenho orgulho de saber quÇ ski,foi

dali que surgiu a história do kmaattx Brasil;.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequência muito grande mesmo, porque alem do xcl parque as pes-
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-soas estio tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como político, de preservar aquela área. Muito obrigado a

todos. (PFampa).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva na Monteiro Filho) -

perguntar
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos mau= ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar aax2x2Xxx se tem ciencia que

existe um projeto da Vereadora Ana MR.ria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se e do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite at fazer a leitura do mesmo?

O SR . ALBERTO HIAR - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de 2=14 Politica Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de meti= auto

ria da nobre Vereadora Ana Mnria Quadros. O projeto dispOe sobre a •

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perímetro: inicia

da confluencia das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro

N6 08.11.95
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pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e maxgax segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dai deflete

à direita e segue limítrofe ama= ao Parque da Independência, com 210

metros, depois deflete à direita e axasmax segue 121,80 metros pela ru

dos Sorocabanos ate o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora e a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico ta do Bairro do Ipiranga,

onde fica localizado o museu do Ipiranga, entende que a preservação do I

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que tamata descaracterizará a nobreza

desse sitio sagrado a do Pais.

A intenção e possibilitar que essa áxa área seja E integra

da ao Parque da Independência, utilizando-a no seu embelezamento e en-
..

grandecimto, na sua preservação Gege~reial10-

q1111"1"1~§~~ • • • •
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(...) e na sua projeçao urbanistioament,, eaequeda ao fisco o local

N7

FOLHA

dalva

•

-
merece. A Comisso de Canstituiçao e Justiça foi pela legalidade,

:Abel

-

com apresentaçao do Substitutivo de modo apenas a adequa è o proje-

to a melhor tecnica legislativa.

Observações sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95, de autoria dto nobre Verea-

dor Alberto Hiar $ pretende preservar a area onde se situava o Conve

to Bom Pastor, faCeitemb a sua aproximidade com o Parque da Indepeâen.

eia. A zona de uso Z8 200, permite os usdis Exàx admitidos em zona

de uso que a circunda, e desdobro ) demolições, reformas, reconstrw-

çoes ou novas edificaçoes, ficam sujeitos a pr4via autorizaçao do

conselho ,normativo da Legislaç;o Urbanistica CLNU, ouvido ()M.ME::

CONDEPHAT. Atualmente o arto 15do decreto regulementador de Lei

n£ 10 847/68 preve que newú, nenhuma obra poaera ser executada

e compreendida no raio de 500 metros em torno de qualquer edificaçao

ou edifício tombado, caso presente, sem que o recnectivo projeto se-

ja prevkamente xpr aprovado pelo CONDEPHAT I pra evitar prejuízos

;R visibilidade ou ddstaz;ue do referido sítio, ou edificcaçEo.

4
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O SR. ANTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO	 - NOs

	

cumprimentamos a gentileza e o âto . esplrito, v	 disano em primeiro

lugar a comunidade # do nobre Vereador Alberto Hiar, 0 , A palavra

este aberta a suem desejar usSels.

	

L&SRA. ANA MARIA QUADROS	 - Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereadrr Antonio Paiva)

resindente desta Comissão, e pr.radecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cánjunto Co*i assessores tecnicos e to-

dos aqui presentes, e em especial(Impessoasdo bairro do Ipiranga

-taxg tantos os morador€	 i:s como as mas do Instituto Bom Pastor0

A nos2a funçao aqui como vereadora desta Cpmara

e
e tentar vetificar o que e bom para a pppulaçao e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma solução que seja Melhor para todos

ou menos ru4ara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre

Vereador Alberto Hisr, e um =c1=1r problem#e nes preservemos

o Parque da Independencia. Esse parque, embora Extax sabemos que

essando as ruas, tem construçoes de predios mais altos, mas

-

e viztinhaça do Parque da Independencia as construçoes sao pequenez

4

4.

t.

.5.)"
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como era o prorrio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 15

existiam. Ora, n eOs sabemos tambem que o representante do 2=

CONDEPHAT esta acui presente, seria interessante ouvir suc po-

siçg o. O fato de tornar ali aquele terreno em 25 8, e 7, 8 5 a que

garante da por:ibiidade das construções, a1i5s da existes:loja de

parques, entre outras situaçoes promimas. ORa a luta do movimento

do 'piranga, rara que o Par_ue continue Integro no seu laktntm

objetivo, que e o berço de onde esta ali a nossa !Taça°, e portanto

ie mportante ... nos sabemos que no temos na Historia xrazinix

Brasileira o respeito pela nosaa cultura, o respeito pela hossc his-

tária l entao e muito importe que no so se respeite a histeria,

mas a Ecologia. A to falada Ecologia e to desrespeitada no mundo

de tioje. As irmãs do Instituto Bom Pastor, por seu lado tem raz;o

tamb5m, elas tem um trabalho social muito bonitb, trabalho se'rie,

e elas precisam de dinheiro equivalente aquele.terreno. Entgo como

que 72Er ngs rodemos casr a ± melhor manei-a de da- ao Institu-
-

to Bom 2sx Pastor o dinheiro que pxmxiza precisam para continuar s

sua obra social, elas tambem defendem a Ecologia, e como 5 que pode-

tio	 I
mos casar com referencia no so dos marndores do 'piranga, porque eu

e

ao	 eacho que a descarac-berizaçao do Parque da Indepédencia, no e so

CCM. 0597
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-

dos moradores do Ipiranga, mas de todos os moradores da Cidadd de

4
Sp. o Paulo. Como ; que a gente faz isso? De uma maneira gil. N5s

-
sabemos, cue os no forem aqui votados, fica o Instituto Bom. Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do Ipitanga e da Cidade-

de São Paulo, com a ±mpire faca no pescoço, no sentido do que vai econ.+

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao 2= lado da Casa do Grito e da Capelinha.

Então o fato, tnt tanto o Projeto do Vereador Al-

berto Hiar, ao restringir as construç ges a dois andares quanto ao

meu que xt esta 15 Zona 2: E, que tenho outro projeto tamb5m que não

chegou aqui, que esta como inconstitucional na Comiss g O de Justiça,

eu tenho que derrubar no padm xpla plenSrio a inconstitu cionalidade,

que	 justamente destinar essa área, que se tornada parque, ao senti-
.

do cultural, construção de casa de culutra, ai não tem nada con-

tra o 1D -1 ,-+- o do Vereador Alberto Hiar, que a -aopulaçao possa deafru

cr dacue l e e=1: 4 ente 0 t esse c sentido e no, .cariamos de ouvir o

CONDEPHAT, os moradores, as irms do Instituto Bom Bactor, que tamb5

no podem ficar com prejuizo grande, ja foram prejudicadas c epo-

-
cas atras num quando foi tornado de utilidade -)ublica e no pagara

CÓD. 0597
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ORADOR

rara o oue dê-Tia, elas tiveram que derrubar o decreto rara utilidade

publica. C omo ; que nOs fazemos? Ragamwa Para que no fique isso pa-

rado aqui na Cgmara, todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

•15, passados alguns anos, a siuuaçao ser resolvida nos no sabemos

de OUP jeito. Entgo seria muito importante que esses projetos aprova

-
dos e que as irmas do I

n
stituto P	 garantidoPastor possam ter arantido-o

o pagamento por aquela ãrea para poder continuar sx seu trabalho

social. Muito obrigada.
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Sou presidente

do CandePhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sabre o tal

xdo de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem= raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer abra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorcSes e vau repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas;

ela fica no 102 andar do prédio, é uma prac pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, aue são ezzintbombattalr= es-

culturas feitas Dor ""Brecheket" (?), além de um grande Crucifixo e uma

estátúa de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Penarch (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita e nós nos vemos abri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área mak envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é real/lamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem um Interesse imediato, o bem tombado ou não.

Sn 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselho,j

COD.M97



RODIZIO

n8

FOLHA

2

.:•.-------	 .	 1 ou prOt,..•

7 ,2, de 1:395.•i	 ,..,,.•:	 ,:•.-,	 ••	 '''''''''''	 A '

.......;;;;Á:........~..,,,...

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO-:)-------9"--- •
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

Com.Pol.Urb.

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Raimundo 8-11-95

numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, lz

quai s as restriç3es que caberiam a essa área envoltória do Parque da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tó-ria em que estabelecia uma primeira área não edificante; uma segun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construçOes de

12m e uma terceira afeai além disso que poderia ter 48m de gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONDEPHAT. Nós temos o poder Eia discricioná-

rio dado pela Constituição ,porém, temos que obedecer certas regras;

uma diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de mãos rmarra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, mós negamos

ou seja, txÉlmodmans incluirmos l o que seria possível, essa área á no

tombamento do Parque da Independência estaríamos desapropriando a área,

seria uma desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos , essa desapropriação. Existem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo f do Estado foi cl condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o MOCCOOP e terá que pagar. Outras desapropriaçOes de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 in bilhSes de reais em damagna desapropriaçOes

' indiretas. Uma decisão	 nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio governo do Estado. Então, esse

é o auadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

. Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com uma desapropriação, uma Com-

pra ou permuta como foi sugerido pelo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se nanam construa aquilo que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe aqui uma l e i , acho

que é do último mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira &que declarou a área que não poderia ser edifi-

cad-, área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culminou com o tombamento doParque do Povo

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. llembeldie~

111111111•
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri

trio das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Pre

feitura permitindo uma poção nas áreas perifericas fora do parque, us

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2re2edetx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

area que vai ser um parque, ou seja, uma area esvaziada do seu potenciai

maxiti construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso rhuribmnditzstaxx da área do B

Pastor e do Parque da Independé'ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriaçao isiz indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou xakmx realmente desapropriada.

Eu não conheço a legislação, não sei ate onde a Câmana Mu-

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa at

buição.

-A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outro projeto de lei que eu_

CGD. 0597
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já fiz nesse sentido, para que a 2imizix Prefeitura desaproprie e cons-

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que á do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, mxzz para garantir e depois ta colocar.Nós

vamos tentar derrubar im em plenário a outra, que já á mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em lazzzx plenario, porque

a outra é mais rica, essa aqui cabe à Câmara, porque e aleraçao de zo-

neamento, a outra nós usamos a fterix função concorrente, que a própria

Constituição nos glionmxx garante, mas que alguns xixi entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restrições que tem, mas sabendo

que á aquilo próprio que a Câmara pode colocar.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - EU pediria licenç:

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão inimbuttaià

xxxliz7wwlewri- para se coibir ações de Prefeituras, eu não falo 5E) de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificações de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade z da própria populção. Eu sei
CÓD. 0597
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-
que o fórum correto de discussão tazat desse Iwassuntos e a Câmara, porem,

agora apareceu a lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

noa temos
grande de pedido de *Imas taombamentos de bairrosjaimax sartaria d ois bair

4'6

10

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

Pacaembu também tombados , por outras raziies, razZes histOricas etc., e

temos um número muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombamento

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no Umbu Es-

tado todo, nOs temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em São Pau-
.

lo um nUmero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Márajoara, Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de abras que

não se coadunam com as características do bairro não á uma atribuição do

Condephat, o Condephat um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles_ apre-,

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão1

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento radical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja; vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulação diretamente envolvida no caso. Acredito que isso	 resolveria o

CÓD. 0597
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Caso.

0 próprio bairro onde moro, o Alto da Y Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do Imax bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns pn projetos de vila. Se consultada a população, se a

maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

troi-se o 2 shopping 1 se a m abria da população for contrária à cons-

trução do shopping de idgit Higienópolis, então não se permite a constru-

ção do shopping. eadix (Palmas).

0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Queriz

responder ao 2x1d= Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, GUIMPUUP

Dá). 0597
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza E que esta

Casa, na presença de tre's Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria colocar também que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta f vez que pedimos'

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à Lei de Zoneamento g grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão nio tem seus direitos respeitados, ele compra, ele ,está morand.

ali e em dois segundo aquele bairro g descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas immlearix irreversíveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui-

lo que tem que ser mudado, quais as leis mg para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas 4 essa sua ~atm sugestão e outras

tambgm, multas altíssimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen-

to, porque o senhor colocou pacxxmaxxxx muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade g uma das coisas que nos choca profundamente no

te( dia-a-dia.

O SR. ALBERTO HIAR  - Eá queria salientar aqui que o meu

UNI 0597
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independe'ncia. É claro wir que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

trução na xxima área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cons

trução numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, A que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação a preservação do parque, eu não tenho xxxxx nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro tanks também, porque não adianta amanhi ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que a não dimmat descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha priumana pramourim preocupação á que

a gente n.o txkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

'piranga. Obrigado. (Palmns).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- A pala

vra, continua em aberto para quem quiser usá-la.

CóD.M97
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O SR. WAITER GUAIOTI m Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

d;ncia, xxxopsix presente luckí também na primeira audiôncia, eu queria

tecer alguns mummatx comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que é nesse ato, na presença mim do embrião de lei dessa magnitu-

de, que uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriótico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voces não estão sozinhas nesse problemas, po-

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE (ímptxAntonio de Paiva Monteiro Filho)-

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando também os autores do projeto, Mzra Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, 1, no bairro do Ipiranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. a111~11. 

COD: 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Fótha n

........... de
110

RODÍZIO

N1111.

FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1 Marcelo Pol. Urbana 08.11.95

De acordo com a E orientação e com a decisão dos órgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi sO o convento, Sr. Presi

dente, outros valores do Ipiranga também aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tinhamos a

estrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro I, mas nós vivíamo

umregime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje w me preocupa

ExmlarExaprexpriuma a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai ti; ter, se

por ventura n Os não It tivermos as forças necessárias, essa empresa,

através de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

sarios para concluir seu intento.

NOs lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determin.

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prOs e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histórico que aquilo representa pa

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador Y Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto Ipiranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no rir Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aqu.
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le relato que ocorreu na colina histórica dox2idur 'piranga, mesmo não c

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence l'

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de ma= conhecer o

'piranga, mas mar dentro desse aspecto nós x irlamos tirar todo o brilh

que tem aquele monumento nacional.

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do Mar MUseu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do Mala Museu do 'piranga. Essa entidade est'a na

•	 ' •fase aákriar embrionaria, mas justamente para preservar aquele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do 'piranga,

juntamente com outras entidades, estamos com vacis, estamos de mãos dada

4=1= justamente para preservar aquele valor históríco.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que e a ~a Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, au proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao mu menos

a
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amiamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SRx. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente .do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Foram dois arquite

tos, Tito Iivio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

O ' SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Quem pediu as di -

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR; PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiência o Vereador Alberto Biar colocou que ~a houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

•O SR.• JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA  - IxtiaxAutorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo mxigui-

che, ele não protege mut nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e é aberto um processo desse tipo. Esse processo in.
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truido e vai para o Conselho / que pode abrir o instituto de tombamento,

• •
que ja e um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeni, Eztz esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

~o, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a *ma demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

O SR. GERALDO MAGELLA E- Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pendância, do Miseu do Ipiranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo bua Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,~~

o
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a ixzx demolição com uma análise

feita por um único arquiteto 1. dois ou tre's, ate que fosse número maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado z de ][ má conservação daque

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante g daquela obral rizelz daquele monumento histórico

fundamental.

,	 -
Isso no e st uma viso do avanço da ganância da especula-

çzo imobiliaria e também mais claramente da pouca visão, ou da miope vi-

são que se tem nizz da preservação dos valores paisagisticos, arquiteta-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do Ipiranga, sej

os do centro da cidade, seja os de thuitichir Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos / no interior da Bahia. A II Guerra Mándial acontece

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumenl-

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mentoza sao ízinzz os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de
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um relatório, de um parecer tecnico, de um, dois ou três membros, ou

auxiliares técnicos do me Conselho, =dant= autorizar tambanha barbari-

dade. Esse á o passo inicial para a descaraterização deste monumento e

de outros.

Et contraponto, você tem um banco, que não e um banco quall-

quer que esteja a beira da crise, como mit centenas de bancos 1= brasi-

leiros estão a beira da crise, que á o Banco de Boston, junto com a mocx

associação de centenas le de empresários do comercio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetOnicox, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso Pais, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes pUblicos estadual 1 municipal e fe-

dral, discutindo questOes impliztatx importantes, seminários nacionais es

tão sendo tratados para discutir essas cpumaexxxx questSes na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos mortexxx autoriza o ponta-pé mia

para a ~Gen demolição do centro histórico que marca a independência do

País, mesmo ate que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independência do Icxxxx Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a
COO. 0597



....
... 19 ...	 .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

• ~/

RODiZIO

N12

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

3 Marcelo Po.. Urbana 08.11.95

dm proclamar a independância do Brasil. Esse á um, problema para os hiato

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o pus povo e que ali

no Ipiranga, às margens do Ipiranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

çao desse importante conjunto arquitetõnico foi rim dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como catOlico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja CatOlica, e muitomenos conta a obrax social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, ammenuotom acompanhada por milhões de catOlicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questões :11 sociais que a Igreja CatOlica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Entao a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que x

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gafisa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

danui a Quatro, nine.% afaz aros rovos smprendimentos sejam construidos 
COD. 0597
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não um problema só dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas nio sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal ate, injusto. A lei não 3t dá a garantia e o per

dão, cOssiffl/~n~

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Pol. Urbana1 MarceloIN15 08.11.95

do oe

d9 19J

coisa que só o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui l a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito ;E que se os Vereadores deste município, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto Hiar e Vereadora JI Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem zmaix como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de São Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).	 •

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas rara o companheiro. Existem tres níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Federal, que é o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que e estadual, que procura restringir os tombamentos aquilo que e de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o thez Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que 4 do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referencia urbana, ou seja, como memória

urbana, ele não tinha características, qualidades meammixain excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

uma série de reformas que foram sendo feitas através dos anos, Ilqng et_ 
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ternos, houve industrias instaladas lá dentro, demoliçôes que foram fei

tas, acréscimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, !hm

prxtrx como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um esti

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou apenas uma capela,

que g na uma capela que também não tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porem X foi considerada uma referância do bairro. Essa a razão

porquâ foi liberada.	 .

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferância, que cria uma gradação de alturas, que e bastante antigo,

pairt pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que g o Parque da Independância, ele pode ser discutido, mas é

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aquela

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era coe

rente 1 o convento não tinha razôes de fato para ser preservado, ele pas

I
sou pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rela

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serr tombado. Ele passou pelo Conselho, que é um lom Conselho

de alto mr:vel, são professores, doutores; todos com vários livros publi
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisôes, quer dizer, não

e ume decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula-

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espirito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

' O SR. GERALDO MAGELLAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse grupo

de técnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito	 Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que woctimannum prova que ali é

parte da calçada do Lorena. Então o x monumento histórico não é só da

edificação e há azizzx coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não áximaxxim são basicamente as meta=

coisas construidos somente a partir do seculo passado ou de alguns sécu-

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo lno sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piaui,não

ao compon;s que mora lá um naquela terras áridas do sertão do Piaui,

mas são coisas que tratam de questOes da humanidade, da nossa espécie.

CO M 0597
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Então um Conselho com essa ~uma responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza r que compõe o Condephat,

nãc pode, e ai sim eu acho que á um rito sumário, e um rito sumário, há

pressão econômica; e a pressão do poder econômico é mais forte s g nas

decisões do conselho diante do valor kixix histórico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram

condições de ver essa outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas têm que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não é uma questão de Ia uma interpretação de

uma jurisprudência, de um rotina jurídica, que ai os civilistas deitam e

=mak rolam, não é uma questão da OAB, das ações que se entra em defesa

de tantas outras questões da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetônico, cultural, paisagistico, r ambiental ela muito mais

séria e muito mais profunda do que aximr o mero tramite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. José Carlos, mas essa á uma visão que eu

tenho não só como assessor do Vereador N&son Guimarães Proença, mas com.

historiador, porque é uma coisa que corta o coração l í a perspectiva do

principal monumento da independência do Pais correr imat esse risco, se
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não imediato, mas no futuro com nmertxx certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).

?e."	 -1-3a.ra	
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é a dal.

do ao Conselho o poder de decisões discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisões que não zix teriam uma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nós sabemos que vai ser derrubado na justiça ma amanhã, quer dizer,

ai entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixam°.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussãox.

A SRA. IDEM PRUDÉLIA .= Sou arquiteta e assessora do Verea

dor KaXx Nelson Guimarães Proença.

Eu gostaria de mota= só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisões

do Concephat proibindo construções, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificações de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes

N16

FOLHA
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pelo que eu conheço, ninguém recorreu à Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev-

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa é uma

questão.

Uma segunda z questão e como e onde paixax podemos discuti

as diretrizes e 'stabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já qu-

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento e o que temos que fazer e o mais rapidamente possivel, como pode

mos nos organizar l zaz sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independância.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal e muito comum. R= Um dos

nossos desejos e que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais z restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Ncis nã$

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Museu do 'piranga,

a legislação municipal. Nos estamos aceitando az uma propria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Para se modificar j
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ama essa resolução e só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nós aceitamos sugestOes, o Conselho está aberto para isso.

Quanto às pressOes, no ma Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressOes E dos iidoi.

lados, ata não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão Da

ra na otombar, para deixar construir / como para não deixar construir.Eh-
.

tão e o que digo, uma anula a outra, realmente ima pressão e alguma coi

,	 ,
sa que Ing nos nos vacinamos la logo de cara na atuação do Conselho.

O SR. JOSÉ ROBERTO SELO  - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Politica Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maria Quadros, Ex.mo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipir

ga e estive presente na primeira audiância ptblica, esta' ai e a segund..

xmcnix	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comiss3es

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida -

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este

ja aos olhos do mundo. lixx

Está se preparando para o ano que vem uma confere'ncia in-

COO. 0597



[FOLHA.]RODIZIO

4 MarceloN16

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

do pror

de 19

.J

Pol. Urbana 08.11.95

DATASESSÃOTAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a Politica

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim caracteristicas fun

damentais e nós julgamos que esse também um dos aspectos que está bem

imbricado, k x bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania

Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que mem=

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do individuo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico -bambem foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se elo nos

transforma numa nação nOs podemos dizer que e a lingua l são os simbolos

podemos dizer que é o hino, podemos dizer que é nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, não só por parte de

municÍ.pio, do estado ou da União, ate por parte de toda humanidade, um

intenso esforço para que isso seja preservado,xpzurag porque o povo sem

memOria, sem história é um Ima povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Pa

queda Independência e toda essa mobilização e fa ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas re presentando as 7.700 assinaturas

COO. 0597
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.EXa., ela que representam ao

pensamento e a expectativa de uma populaça° para que essa area, que

envolve todo parque da Independ;ncia, tenha uma preservaç-án.

Nós julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender uma preservação bastante extensa da área; o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

w de revolta

CEL-G1=71:11 cr-a-puro;---Acrs—trnGIWICT.WID
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dos moradores quando viram o processo de descaracterização estava em an-

damento no bairro do 'piranga e que tem um símbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, nOs queremos refendar isso. NU

queremns relembrar também nesta comissão que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.° nobre Vereador Nelson Proança , o

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o . nobre Vereador Almir Guimarães da nossa

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também é oriundo da nossa

região, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

pação dessa área, ao qual o CONDEPHAAT é um dos Orgãos que está afeito

Obvio que não á da competância do Secretário interfer&ncia e ingere.ncia

em Qualquer assunto do CONDEPHAIT nas diretamente uma expressão dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçoes também a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupaçoes

para que seja feita una análise do processo. Então l .o motivo pelo qual

estou mocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de discus

são na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

até o momento sinceramente nÃo ouvi em contrario nenhuma manifestação de

repildio a esses projetos ou a essa intenção; terceiro, porque eu tenho

-
certeza que haverá uma composição bastante favorável com as Irmãs deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, Porque essa

area já 4 uma area centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse

.	 •
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posiçao bastante favorável. Quero deixar mais una vez o apoio deste movi..

mento de moradores, movimento de defesa e preservaçao do Parque da Inde-

pendencia, para os projetos que estão em tramitação nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE(AntoniO de Paiva Monteiro Filho) -Esta comi

sao agradece não sc5 ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abàixo assinado da movimentação da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

-
faz= uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , param que se ma-

nifestasse. Nao sei se estariam de acordo, porque nao vejo nenhum infor4

maço do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho aue e importante, todos os

Projetos que passam por esta comisso, sempre todas as informaçoes que

1

o Executivo puder nos dar e excelente. Queremos solicitar que os projeto

que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

so a fim de que peçamos audiencias ptiblicas necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por n6s, que foi solicitada informaçao. ao  Executivo, o orgao.res-.

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audiencia plIblica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

-
vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais una audiencia

ca l para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença;
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daqueles que tâm interesse nesse projeto da preservação do Parque da In-

dependencia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audiância

o Projeto de Lei n £ 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Iáma,

.que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seRuinte perimetro: Rua Armaçao, Rua Amaru, Rua da Bandeira,

Alameda 29 Sarg. Navio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

ta= Emilio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

-~	 •Justificativa: adequar o zonemetto da regaao a realidade

fática, face à existância de diversas ingstrias transportadoras, arma-

záns, galpoes, depOsitos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

comerciais 1 o que não justifica continuar ser urIP zona de uso Z2. A

Comissao de Justiça foi =:CO

rI1=11

Élcues : a area rserrg-rm

~ffialleimel~i~
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pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observaçaes:- A área objeto situa-se no Parque Novo Mund n

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,.

de caráter mais industrial, ampliará não s6 as possibilidades de u

ao comercial e industrial, como também as características de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 - EXIIIII1 Devido à nossa

preocupação nessas a1teraç5es, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de &ma densidade baixa, gostaria à também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informaçUs necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de PaiVP- ?r1 çã --n	 "rh n )— 
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querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a . matéria, passamos ao prOximo projeto, que

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

0 SR. SECRETÁRIO - PL n2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto dispõe sobre alterações de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-01/2, a ser incluldo no quadro n2 8J, anexo à Lei

ne 9.411/51.	 -

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já que a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em ±3:5 zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça 4 pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à me-

CÓD. 0597
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3

lhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

z Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaçUs ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Est

deferido o recuerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Ni.

guám mais muarn=	 querendo fazer uso de

ia, passemos ao prOsimo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n2 684/95, de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-1 -para zona Z-2 a área situa-

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte pe~etro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.	 •

N1•

FOLHA

Angela
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A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

aar Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio de

Santo Amaro.

O parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade, cou

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação ténnica

legislativa do projeto.

Observaç5es:- a área objeto faz parte dax a zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. O perrmetro já citado abarca

cerca de dois ouarteir3es do limite dessa zona com a zona Z-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, o comér-

cio e serviço a locais e indústrias não incômodas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em abertxo a mlen quei
CÓD. 0597
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usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA =IA QUADROS Acui a coisa k já é séria. É

um bairro em que os =adores são bem organizados e têm lutado pa,

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui

contra esse projeto e solicito, também, informaçEes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao próximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - P1 n 2 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

O projeto dispU sobre a mudança de zoneamento do uso gx

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo-
COM 0597
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na de uso Z-8/100/1, cujas características de uso e ocupação do so4

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/81, em zona de uso 254-

100/2005, cujo perlmetro está descrito no Quadro 8-L, anexo à Lei

9.412/81.

A justificativa do autor é o de que a propositura visa

tender o pleito da comunidade local de modo q a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu,

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em condição de latifúndio.

0 parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

Observaç3es sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-1004 é possivel

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas instit4-

cionais;, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.0

lotes quadrados, indústrias não incômodas e não poluentes, que de-

verãn cortar enm uma g,rea rrfrima de lote de 20 mil metros auadrado

O

CÓD. 0597
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para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiEliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de

5.000 metros quadrados; núcleo residencial de recreio, que deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, nme notar que nas zonas Z-8-100/1 ahá

mais categorias de uso me são permitidas do cue nas zonas Z-8-100/

mambém como diferença entre a zona Z-S-100/1 e a zona Z-8-100/2, co

mo é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 4 permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitida a implantação desse tiro de núcleo,

mas somente de núcleos industriais.

Compreendm-se, então, aue haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIZENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Feita a- leitura do mesmo, a palavra está aberta a °ruem queira usá-

la.
COD. 0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados para alteração do zoneamento, temos de pedir,

também., informaçUs ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro rilho) - Est-
.

deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto .

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo S

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n £ 717/95, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8-CR6 para Z

cR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre. as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura l e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Ido-ara e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

l idade na utilização das= zonas dos corredores, limitantes às zon.

Z-1.
COD. 0597
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A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

ObservaçOes:- cs dois corredores que a propositura trata

são contínuos um* ao outro. Lindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e 1 de outro, uma zona Z-18, de ne 021. 	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

.teristicas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o .12,d0 lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipo' Z-8-0R6 o lado do corredor quando lindeiro à zon.

Z-1 mantém os meamos usos que essa; modificado para corredor do

tipo 2 Z-8-CR5 o lado lilendeiro à zona Z-1 obedeceria disposiçUs

e exigências do corredor Z-8-CR1-2. Em outras palavras, a ocupa-

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação 0,5 e quociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um mo

co, permitindo,alám do residencial unifamiliar, escritc5rios admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

culos.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Peit

a leitura do projeto 717/95, franqueamos a palavra.
COD.0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor

te e um número de carros muito intenso, assim mesmo vale Xa pena p:

dir informaçaes ao Executivo, porque qualquer mudança ai vai mrthrr

alterar não só essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva ronteiro Punho) -

Deferido o requerido Dor V.EXa.

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

aual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PI ng *2 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto dispSe sobre alteração de normas de uso e ocu-

paao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluida da zona Z-1-012 a Rua
CÓD. 0597
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Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso 25-8-CR1.

. A Justificativa do autor é de que .se trata de uma rua Encho

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteris-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-8-CR1. Busca, desse modo,

regularizar o comércio ali.existente, que se estabeleceu devido ao

. grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, coi.

a apresentação de substitutivo de modo a adev.ar o projeto à meIho

técnica legislativa.

O SR. PRESIDZTTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

A palavra está franqueada a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Conhecendo bem a região, sa-

bendo que realrente é uma região DI também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaçSes ao Exe-

cutivo, uma vez Que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos que ali residem.
COM 0597
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

A palavra. está franqueada a quem. dela queira, fazer uso.

areemenwee!!!!!*
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O R. JAIR° DrIGD..L - ru sou medico, morador na Rua Antôn c

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, uando adquiri imOvel n.

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneament,

transformou em Zona 1, mas ainda era um lugar mais ou , menos trancüi o

e eu moro lá. Hoje - eu pensei em montar o consultôrio lá, quando

comprei a casa, mas hoje, do ponto de vista de fato, a Rua Antônio

Bentos uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu =oro há pouca-

residésncias, quase todo mundo é prestação de serviços, tem prestação

de serviços médicos, de uma porção de serviços, advocatícios, que es

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que é a Rua Antônio Bento ?

Quem conhece bem a região sabe que todo o trânsito que dre

na do Jabaquara, que drena de Santo Amaro, que pega toda essa região

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida Rebouças é obrigado a

passar pela Rua Antônio Bento.

Então, eu já fiz medição, e na zona de pico tem 50, 60 car

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi-
-

nuto. Eu acho que não é mais uma Zona 1, não é mais um4 %egião reside

ciai, ela é de fato uma zona de comércio, de prestação de serviços, e

eu acho que isso deveria ser legalizado, porque eu não quero abrir o

meu negOcio ao arrepio da lei .

0 SR. PRESIMMTE(Antônio de Paiva Montei ro rilho) - A pala-

vra continua em abeto. Não havendo mais ninguém que deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,

COD. CI597
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e passamos aos projébs seguintes, sue estão em fase de primeira audi

.
.	 ' rr4.7	 •en-nr 	-eossao Projeto de lei 759/95 de autoria A o ve-roa,cm	 .r 

V	 -

sil Vita. Solicitamos ao Engenheiro Roberto oue faça a leitura do

mesmo.

O S. ROBERTO - Trata-se do "pli 752/95, de autoria do Vere

do- Brasil Vita. O Projeto transforma em zona de uso Z6, a zona de

uso Z8-100/4-00 1 , zona cuja área e delimi tada melo perímetro descrit

no ourd-o "12 si,	 9.30o/el.

justificativa .do. -Uto ." trata dc seguinte: az alteraço

so'ridas no referido perlmetro, em razão do melhoramento 	 deno

minado Sistema ViÉrio dc . a n--mr - re-,c_r,

r •te a _alça° das area lim 1.ii,ro 4,es ao novo traçado mviario.

P."- °"""^	 proposta, zoneamento proposta busca inserir - n o conten

VO a p oss i bilidad o de -Jr. a-l eci 4",A s	 Ao p otencial adQui-

rido p el o mencionado perímetro, cbservada a ande-- - r ss r popu'rriona

cue dele se avizinha, diztribuida nos conjuntos habitacionais locai
se ve

e ainda acuela cujo acesso recião MIM melhorado em decorrésnc i a d

olym viria anteriormente citada, o Sistema Vie.r-io do Jacj.-Pe'sseco.

Entende o autor que o projeto proposto visa ; atraves de

wasua -1.4.-_,.:„.1u ...,irezvaliaçao das novascaracterísticas loc ais, -

• •

	

r-	 -
• - —

P. e- . o

	

naw,,, •	 • • j,	
-necessEzr_c:

vocação e as solicitaçoes mercantes do meio un-ban'n.

pw...iEo da Camissao de Jsuti2a foi pela lecalidadc.

•
Ob r e"-vr -orr	 r	 '_ -	 area relativa a 7c-1,-,

Z8-100/4-001 e a mesma daquela apresentada no PL 1.076/95, de autori

COD. 0597
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dos Vereadores Gabriel Orteca e Gilson Ea--eto. Ela é uma das sub-

irdivises da zona -rural Z8-1n0 Quando foi constituld r, essa subdi v-

sao visou-se, como podemos verificar pela exposiçao de motivos do

projeto de l ei ng 94/81 , t-rPns'=,r•n do na Le i 9.300/81, mantendo as

características p redomi nantes de cada timo, no seu =e"to físico,

de acordo com os objetivos cue nortearam a proposi t= da Lei 9.300/

91,	 .,
_

cue Ifflfflef, oram: a ordenaçao da expansao urbana, a lia_	 •-•

das oportunidades de lazer, c desenvolvimento do turismo, a manutença

de paisaEens naturais, a recompmosição da veEetação, a proteção dos

mananciais, a manutençao das culturas e a adeotaçao dos usos existe

4-pc,

" c" i " y ainda com as ex-e1ca" 4,os dadas na exposicao de movA

-
vos, essa subdivisao da zona =a' corresponde, portanto, a um,:.

"ao ``̂e ordenar o seu uso e oc-n-^ao a "'"' v- 	 urbano, e" 	do ura- UMP...À.

cao at rural.

A partir da faixa de transição entre o urbano e o rural,

representada Dela Zona Z8-100/2, Z8-100/3 e Z8-100/4, será dadaen-ra-

-e constante ao lazer e a preservegetação,ao da vegetação,	 de

tivos a conservaçao de matas, sendo permitidos o lazer privado, repi'e

sentado ror cho r -as de -""-e i ^ 'Re J-,.amanho nnimo crescente e clubes

de recreaçao associativos e ao lazer publico, procurando aumentar as

orçoes rara a p opulação, especialmente a moradora das reac urbanas.

Quantoataxadeocupa	 acao-a	 "'_
,	 •	 •n 00/4-00 1 , e de 0,2, e c coeficiente de anroveitamento maxImo e de

0,2.

o
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUCO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA

1z
TAQUIGRAFO

oia

SESSÃO

nP

DATA ORADOR CONT. APARTE

As zonas de uso	 r J.cram criadas nela Lei n2 7.53/7,• c., m mi I

4	 •e sao	 como zonr , :-z -de uso predo=inantemente industrial. J

ne ssacaracterísticas de .zos oiiitidas 	" 	 foram evn 	 ar•

no quadro n2 2, anexo è mencionada lei; esse cuadro foi revoado

pelo quadro 2A , anexo à Lei ne 8 0-,. rj, e recebeu pequenas

no Que	 ref ere "W"	 os imoveis de-,.nn •à•	 m

vPm ter.

nr-z e-g
• ....	 ...	 V	 40	 1.1

' 	 ,ta a mau.eria 4-•-rd.naueamos a palavra a que= dea ..,e,,e1c.r ....aze- uso.C

- Pi'Df •,	 r.I.IrrPnR	 uo mesmo sentido dos outros 1-.Nr
,	 -ieto	 e interessante sue o 7.. e.cut:, v.o nos ,orno r:a as infornaçoes, ou

c, c, ,-N-1 4 r	 "'"."-- e	 -TO	 ^ o cs r,	 c e	 ._	 .. •	 1.,	 ....

O	 P.	 •	 I ...7.="'-rr.Jmr('.-ra-8-1-;o de -Paiva l'ionteiro,7-;-"lo ) -

do da Vereadora Ana Maria Quadros :5 deferido. A palavra continua

-r -ranaueada. -(pausa)- 1:ão havendo nincué 'm que deseje discutir o pro

u dac.mo DO"' encerrada a discussao a respeito do Projeto de 1c 4- "

752!/55. Passemos ao -0-ojeto 791/95, de autoria do Vc,-eado,-Ma-rroz

A

solicitamos ao Secrctrio da Comissão que proceda a leitura'.

O SR. R0-M.P m0 	 -',	 ""'e	 7nn/c3r

	

-	 _	 ,	 7 de au-

toria do '',Tereadc,-1.7.:.-..a-cor. Cintra, dispiSe sobre al teracEc da- -^-r c-
Deri.meuro

terIsbicas de ocumaçao e .7=w:cita:mento do solo no igi~ correspor
•

dente a zona de --o	 ""7-001.
,-D	 .Pela propcsitura, c coeficiente de aproveitamento manImo j
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a leitura, -.-"'--""('"."0" "	 - • e - docejar fazer „-o.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Norma 7),1
• •	 ••• •

nc, 1, og
•••• •••-•	 • .2

4.4	 •
"e	 de ocunaçao maxima cons tantes do quadro 2"P 7 anexo a lei

t o •	 atuais,00/01 	Po para-""018 para 0 e A o n	 0,5, respc.; 

•
V1vanente.

L justificativa do 	 o,•1.L.^.., A
W	

^d e que nelo fato de BEEEBEEE

a referida zona	 v	 • f,?" Onn	 -c•r l ocal izada numa	 L.esrae ,r.. c	 em tei..- 

•mos de desenvolvimento ecorlomico e social, esse aumento de indicas

n-r-'mc-cionara condisoes rara a consolidaçao do Polo Economico da Zoni.z

eLeste , co .-,--en 4 -I n 'n o neri net ,-o da zona de uso industrial 27-00'_	 .	 •

nnnn r-	 "	 .1- ,..,evendo-se e.m	 de ponta-

p
?Ne, Gr"! .."1"In•••

-su	 •as nlantas mais 2ze — 	 a nos g cao da Con4scao

de Juctia foi nela "I • •	 •.1_era.Liclaae.

•-1•-r	 -o-te-ro	 -—

-L_• er..7 •
- •• -• • •	 solicitamos, em rel4

çao a esse rro 4c; e.o 7 i- ,, '3"o-mar' 
•-•

oe- do Executivo.

O P. 2.	

. 

de Paiva 7,-o-'e 4 ro Pilho)	 O pedi

do da Vereador.. Ana raria Quadros 6 deferido. :Mantemos em aberto

ralavra. -(pausa)- havonao-	 des,,,An aamos po4

r""^°"""r"d^ a '''"""'	 Projetoa respeito do Proeto de -I 2 	 /n- e
• ,

"	 ,sr "",	 ,	 ,	 ;g-4g „
:	 ,-.„,1er

rresença de todos e ressaltando a presença da Vereadora Ana Iaria

Quadros, Lemro desta

.	 .",	 ovr.Anrn	 • r,	 r•H• J1 ..1 n 	 • •	 •	 .-

te, lembrando que fiz o pedido atá fora de ordem, mas, novamente,

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTESESSÃO

nn,•-•'..• •

DATA ORADOR

+1 n-•	 o 9 c,. r o n ici.acao que la -u- Coiiiso raça _r-- que o proje.o 7
•-.''C'-'4"-^1^". e -o fvil e-b i	 ver,:ha para es-J- ,;,a0 n	 de_"rr- eren.-	 •	

á 1 •
oue possamos solicitara .i. a ^." " • ". r." •% n	

•1 • n' a" de	 "' e C "_c„. publica.

^ .C	 n• ...	 Paiva  .• j-L

.1medido, sem duvida nenhuma, conta co a concordancia desta Presidenc11.,

• I	 i	 -nmes7, 0 ro= ..e e.endemos oue	 de Meri.o ove ir se ronut
.

•
e ouvir a	 AZ r,	 ,-.	 •7,	 •••n •-•	 •n•n •• entende= oue o pr6 j. as"

-1r.Y.i e da 7..r.u1-1-' c 	 od	 o "..-"st ^..d. O Pa c 	tr! O do Oarvalao,

.
4 e.••••	 u	 %./	 á	 7	 1J Lá:.	 L. 6-o-	 -y-	 n-r4d.,de

ria -o X -rutebo' ccpeo dc 1 -.Urdc, e sem d--ida nenhuma seremos con
•ffige

•tra-rios a lor-vatizocao r.,c mesmo.

•C hc e. O1riaci o
 n •L• ••• •••
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FOLHA TAQUÍGRAFO

• .t	 Ana Maria quadros
„

Foffia n.o_ 7_,„9 do Proc.

N.og.5> de 19  %.5
O Funcionário...—

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTEORADOR •RODÍZIO

SkAilEVISA0i
COMI8S1O'DE POLÍTICA URBANA,METROPOLIT

MEIO AMBIENTE.
•

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva M.Pilho
Membros .	 Srs. Vereadores

Aldaiza Sposatà

*Bruno Feder
.Emilio Meneghini

Paria Lima

Tereza Cristina de Souza

SESSÃO DATA

---AudienciaPablica_realizada.m.o..luditO.ria.Ser.-7-.Amto.nio..Sampaio
da Câmara Municipal de São Paulo em 06 de dezembro de 1995.

Solicitante: Si'. Vereador Antonio de Paiva M. Pilho
• (Memo nM 108/95— Com. Pol. Utb4Metrop. e Meio Ambiente).
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

Folhap_ do Proc.

N.o	 do

O Funcionário 0/jej&

DATASESSÃO

1

-

Observaçoes: o ()digo de Obras e EdificaçiW

RODIZIO 1 FOLHA TAQUIGRAFO

'

deixa Audiincia Pitblica 06.2.95

ORADOR CONT. APARTE
,n••V

Audiencia PUblica " 6 "SL ' Projetos que tratam sobre COdigo de Obras.
tos sobre o COdigo' der-Obres. e Edificaçoez.,.	 - -

•

. -Projeto 6417/95, de autoria do nobre Verea or
•••

Jos; Mentor, solicito ao . 4rL Secrgdario que faça a leitura do

mesmo.

-	 ,-	 ---•	 ,.--..-	 ....	 -	 ...	 .
.	 .	 ...	

.

O SRA SECRWARIO - Trata-seda Pia 6a7195

de aatori a - Alo nobro.iVereador . JO se \Iiteii Mandem Ilentor.0 Projeto acresh
• -

,
• -	 -O;	 ,

se ao COdigo de Obras e Edificações 1 lei nR 114 228 /92, a obri
'

seção , mel dos 'estabelecimentos oonerciais de prestação de servi-

ços terem instalações sanidrias gmixximmx destinadas ao pali-

r	 -

R'-co alem de sinalização de *acesso e identificaçao.: • ,

• •-•-•„	 4CS • .••

jus-.,táljcativa- do autor:- e s a
• •	

V.:••••;.n•:.t1.31):	
n •	

-constrangimento
f

e desconforto fisico aos usu;rios desse estabelecimento. Parecer

da Comissão de Justiça: as Comissões reunidas .de Constituição e

Justiça, Politica Urbana, Metopolitana e Meio "Unte,

de Econômica e Finanças e Orçamento, apovaram em conjunto o pro-

jeto em tela conforme folha 4.

CO D. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO

3A10 dalva

.	 .	 .
SR,PRESIDENTE . (Ántanio .de Paiva. M.-Fflho)  . ,—

,,.....,-• .. .9.- ,1.:5:'.	 "	 i -,;'-;:-À. .... 4 " --.- .s '-•-.:. ,:" '..- -=.- -j'%:=,-,.,,,Z;r:.-,-,*z.'*;...-4-,='".,•..•.' ... -........ ..J........x:,,.::.-'.-'.."'
-
''.3."- .. • -.---0: :..-;..,....4.-.:-;.;...f..-., • -	 f ...:.--- , ./:-:.-,,.. .-	 -.-,. .7.; ...;:,:s .:-.. ---.. 	 k...,ft..---... 	

,
---:- .,,:-.,--.:,,..•..,..	 : •	 • .. .	 ,,..,-. .-	 ,.	 ......•-....,	 ,.• . •:. -.-..,--,•,......:......i;..---':,--.,..,. -..•.,	 - ' ,.:.'.--.,,,f--....;...,...- -.. • - 	....	 .,--. ..= 	 - . -- . r.	 ....	 . ' •

--Feito'-a leitnra de' Mesmo' nos - celocamoi a palavra aberta aguam

desejar. (Pausa)

Folha n.o	 L1....1 ,._.... do Proc.5
N.o y	 de 19 	

O Funcionário

RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Audiãniia

SESSÃO

PúbliCg

DATA

96.12.95

ORADOR CONT. APARTE

determina no seu caíltulo 14 as , instalações na sanitárias para

--
cada tipo de editicaçao N No caso de edificação comercial e servi-

ços raziimarks assunto da presente propositura devera haver insta —

Dição sanitária calculada de acordo com a lotação determinada na

tabala 12.6. do CSdigo. Uma vez que esse cálculo de :lotação

diferencia setores com acesso ao pnblico i--, vendas, espera, morim

recepçao, etc...de srtores--wm acessso-areas de trabalho infere—se

_	 .

que as "instalaçoes. sa *irias assim - calculadas deveriam --franquea-,

das ao páblico :usuário dosréferidos estabelecimentos9.inaz.entanto_ ,

não_ lqa3há. legislação que expresse claramente nesse sentido.;

4so.,

ABRA - — Eu faço par-

te da Comissão intersetorial de Assuntos nadattiodurecx Imobiliários

na Associação emercial. E foi nos levado o conhecimento desse rpro.

jato e o estudo Imipx feito e.go seguinte: á um projeto lum não tem

COO. 0597



FOLHARODIZIO

4.1£10 Audiâneil Igablica

DATASESSÃO

06,12.95

ORADOR CONT. APARTE

O SR. ~SATO Sou do Gabinete do

N.o
O Funclonárlo_

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dala

‘praticabilidade pelo menos foi o parcer que se deu Porque, pri-

: •,-

•mekro o .pequeno zezmicaularkxx comerciante vai ser penalizado.

• •
Casas *que forni Jubqã -ídaptadas país fazer pegnanás,ComereiOs

de que maneira" ele liai instalar tambem esse tipo de saniteíio.

E o segtuido pontó, e o problema do poder Peblico . de 1121:k instalar

saniterios pablicos de uso,..como em qualquer cidade grande mundo

afora, voo; tem etisies instalaçõea, ''essas racilidades, para justame4-
.	 .-	 .

'	 .4.	 ... 	 -

-•te•-. -a.qu.eles:.:ligegeg.ández•existem"ft. ,COmereto-ii pequenos, em pequena
t	 ,	 •••

escala, .no tenha que passar .por essa .coisa -Porque e izelez literal-.	 .
•

•
mente_linvigel vice ter um ..luga:i.. 7por 'exemplo, uma pequena mer-

cearia, na pequeno supermercado em lugaree palicosw.de rotati-
_	 .	 .... ..	 .

vidade .de um pblico".,muitO. grand.e..„5„..,' tambem.,,tett.....a,f'scill... ..dit..,d?.,.,...P._?, „a".
;	

..,..,,,-,....-:.,
•-	 s,...,-.--.(- .' 	 ...., ,.

	

•; -:..	 . - -•,--..,	 -..:-.,...'s,45--...,,..--- : '- 5	 .SÁ.: •----- -.	 •

.	 ...„..., -....	 ......:,.,,,.-o.....„...;...-;...or•-.......,..--- 	 ..,...:•....-..- ....	 ,	 • 4tilk.....j",è'‘‘ 4..... • .• , ...., -	 ..‘ • .	 ;	 ..	 . Zr_'
' i ' •0 ;•;.:§"%•IF:•-••• 	•• 	 - • .... -r ."4'' À • •	 • ••	 •	 , .''''.	 a e. ' . '	 : .	 , •	 ..,'	 •	 . : •

'' • S . 't" . .• 1..it• .W... • n •• - -. . • :'' 	_;.•	 '''......ril ."'" 	 '''	
,.	

; 's	 ,..'‘	 •••. ,- :Z.:-..„4 : • ••' 	;4 ...'.	 '''. .	 • -' -s	 ' - ". ..
qUe as pessoas usem. Era o que eu tinha a falar.

• •
•Vereag.or Jose Mentor, so para exolicarsessa lei se refere ao COdi.

go de EdificaçOes. CcSdigo cie Editioaç aóes, e para editicações novas

Esse e um ponto se para exolicar que no se trata de novas obras"

em estabelecimentos existentes, Fora isso omemergeherie

COO. 0597



SESSÃOTAQUIGRAFO

morg. 4ad.pilblica

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Al9

FOLHA DATA ORADOR CONT. APARTE

6.12.95

O projeto!de lej explica claimmente . que e. necessidade dos sanitári-Ã1 tem
•

a. ver cozi a tabela de . lotaçao da edificação, ou seja, qualquer edificaçal

já .obrigada.a ter:sanitários:4 ou seja, não vai construir sanitário a

mais, ela se refere -ao" seguinte •;. se" - o • estabelecimento precisar de Ma

sanitários ela continua precisando de dois Independente de qualquer.	 •.	 ,

.	 "

coisa. En.tãc' ), se de acordo com essa tabela de lotação uma parte dela for

necessário devido a lotação de ptiblico que esse sanitá.rio seja destinado

ao palie°, porque o que-a-legislação diz á que se •some. o .inimero:'de sani-

tários para a instalação num edif.i.cio. Então, se ela precisa de dois e

os dois sã& porque a * tabela de lotação obriga pelos • funcionários fica

séndo~s~ciónárlosi,:- Be na,deles-for-porque ,a-tabela .de lotaçãO41 :7--. 2
,

neceMario devido ao quantidade de páblico que isso seja para o público'

entao-nãO-aumanta o mAWero de sanitários, em absoluto, e 'implemente ."' •

separa, 'áenão não teria cabimento umestabelecimento ter dois banheirbe

— lido:

"TI 711195, da Vereadora Ana Maria Quadros, que diepSe

nobre a obrigatoriedade dó *habite—se" ser concedido apenas quando o edi,-

fiei° tiver o fio terra ou proteçãó de descarga eletrica l sendo que a

COD. 0597
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'P.	 ..	 •
crito no mapa g1.110,786,anexo do arquivo da_Secretaria Municipal do

•._ ., ...-	 7--,-.. '-:;,.ef>,;;-, 	-3:-..-2'.---	 :: f. ,e t . " .- àfilr	
1

Planejamenio, ,para preaeao da:;',Ertiçao mg-teceoli;éisa e	de Mirante de'
,	 ,...:.	 •	 k,,, 7	 f ' '•	 •	 !*	 . k

Santana. O diaPQatt;3 apliegtne 1/61t Szérve	
inde3""s

	

in 	 	 .‘an93015 os lados dos
- 4.:: 	 l•-."-:	 -.à	 t.• >

	

* ‘.,:...‘"	 .	 i.te	 • ..,	 .	 2,•	 .	 I--;logradouros'
•
Jane' .forem o",refe .,' per- Imetrd . no que sé''refere a cone-traça .

4	 ..	 ,.,,e0	 .,-
‘	 ,...y	 - .	 't	 •	 ,.

reconstruças ou reformas Á OOta máxima 'que dever& ser 793 metros eleve
• . j.. 	 ...

2 —....iw..2	 1...— 1L_. ?	 1"4-L__/ - I_	 r	 .	 -	 - -	
"	

-
• .:.	 •	 -7	 a	 _	

•	 •	 •	 • Z.	 : •	 Z

tendo ninguitM quOcleaeli
,

Projeto que e referente;

do Executivo, Aue -
te.jg.	 z•

•n •

COO. 0597 %.;
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autora ,que:la 'pretendida proteçae"; a isto e, estabelecer uma cáta-idé

nível máx1 im4 para as' 	 ao redor da mencionada Estaçalo Metereo-
-

lógica evitara interrapçoesna 7 aequencia das 'adiças metereológicase

fator estatieti\efirelevanta para análise e precisão dos dados coletados.

proposta origk.nária. de um estudo da Secretaria Municipal de Habita-.
• -

ção e Desezrzolvimento Urbano e da Secretaria Municipal de Planejamento_
e aprovada na 55a. reunião. ordinária da Comiesg.o Normativa da legislação

GINLUlt realizada em 24.11.94. Esses eetudoe foram realizados após exames

de pedidog de conatru.çío na regiãp, verificou-se que a lei 7.662/61, já

havia estabelecido a disciplina das construçZes em áreas circunvizinhaa

ao- ~tei.dii Santana. Porá", .com o advento da lei 8.328/75 f '' detex
t-';:frfeá r k,	 	 	 •

zinadsà',novas regras sobre parcelamento, uso e ocupEwaro do solo do Muni

cípiov de usos especiais - Z8, a qual ao reiterou os termos da lei 7.662/1

• 61. Ne1313é0 .egrtwios entendeu-se que instrumentos de preservaça de aspec

tos paisagísticos-e • ambientais .devem ser mantidos e incentivados conclufk-

do-se pela.manu. tençá,ò	 babarito da referida área a exemplo ao' iniponto
• •pela lei 7.662/71.Âpoaiço.da_Comiseao de Justiça foi pela_legalidade.

• .
eir-liVé.	; 	 -

O SR .. PRESIDENTE(ÂntOnio de Paiva Monteiro Pilho) -Fedia

a leitura do projeto, a palavra está aberta a quem quiser se manifestar.

(Pausa.) zruo tendo ninguím que, queira fazer uso da palavra, .vamon pasmar

ao Projeto de lei 947/95, de autoria do Vereador Hanna Gharib.

— 2 igol:

°TI 947/95,de autoria do Vereador Banna Gharlb, WIFINUffle.

Crar-SELL12-1.11=1~1:7

COD.M97
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•1.

•

•

t..

•O projeto altera .norma-de uso e ..oCapaçãa3 do solo no Distrito de Santana.

De ao.órdo, com o projeto fica excluida da zona de uso Z-184

- 009, cujo Perime` tro é descrito, no quadro 8J; anexo à lei 9.4111,81 1 at ..,.. %. .	 .	 •,..	 .

•
,.	 . •	

•area, compreendida en,treasv:rues, Maria Curapaiti,_ ayenida Bras leme, ru.a..	 ,.	 .-	 -	 -...	 •
.	 '.:44.•	 ,•• Soror Angelical _ lis .a* XIII e avenida Casa Verde. Esse perímetro passar

a integrar a .zona de uso Z-2.

A justificativa doutor e que a referida área, por ter

sido classificada como zona Z-18 1 enqu.aikto áreas contiguas foram enqua-
-	 •

aOreoebeesetr-Áratamairtio'itteincloci.
• • •	 •

--ciado criou uma acentuada e d.nlastamiealigualdade.no ..tocalite a capacidade
_	 _	 .	 •

aprovei-temente- e de utilliagão	 áreasionde 'tia existe 'qualquer Empei-
„.

cie de disparidades quanto ao afetivo uso e real ocupagao do solo. .
..	 ...	 ...	 .	 .	 ,-	 .	 .

.„,..i..	 .....

	

.. . •	 . A posiçáo da Comissão de Justiça foi pela legalidade, ceai.._. •	 , ,..•	 .;	
o

„,...-;-::::,•,„,.....,,,,.......„	 .---„,-,.....-,„..,...... ,.. 	 .ff....... , ç' ..., , • - !- 	 -	 ."."" ''.	 '	 • .. _ -•;-1r," `• ,,i.p,.. 	 ,." ,..	 .,1 ••!....., ,,,... „,....:..:ZA "' • ' .•	 '"....`" i. It- O, • : " . ii :"":-. 7 "• , 4., ,i-:. . '-. . -; ....,.:.,,,,4,"-$....1".1.?„,-.P- '',',.. ,''' "-"e ..r.- • . - ,,- -, - - - n,-*' •‘ ' • :. ",á a melhorik .... •.-, 	 a.-- . .... 	 for -	 , I • -'• égireeentaça&-	 ubstitatiVo para adadequara . projeto 	 tecnica
i-

de elaboração 2mgat legislativa.

Obaervii4es: as zonas Z-18, que significam zonas de uso

predominantemente residencial 9 foram criadas, como se -pode verificar

itxpict exposigã.o de motivos do projeto de lei que dera origem à lei 9.049

80, como áreas de amortecimento, de modo a haver uma gradação da inte

sidade do uso quanto na densidadeg-populacional l buscando corrigir, os ch

CÓD. 0597
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d

--fothii ....	

de i9

Prcg.

g

" 'f
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DATA ORADOR CONT. APARTE

cies existentes entre- zonas de Iiiko mais permissivas e as restritivas.

O :exemplo dessa .:-..tentativa -d e gradação a ser aplicada nas zonaa

.o artigo 7 2 da lei 9,411/81, que dita que o gabárito máximo de altura

das edificagOes nessa zona-perá, de apenas 25 metros.

O SR. ANTONIO DE a PAIVA MONTEIRO FILHO — Feita a leitaret
•

do projeto, a palavra fica aberta para quem quiser se manifestar. (Pau-

sa). Encerrada a discussão do Projeto 947, passemos ao projeto 1.040/95

de autorie. do	 raai1. 	 Secretário fará a leitzra.

'	 01-.A....á...".Proja:toSÁ.ailaià.;.040/95-isda-autotia.	 .-... .....; . .'.. • 	. 	 . 	

..

. .	

-.

,-

. 	
...	

. 	 . 	 .. 	 .

do -Vaisador atraall:Tkta._: .0-wrajeto::..tranatorma :..p..2r.ona: da -Amo 7,-.1 para

de -Perdizes.

A Justificativa do autor oraellautict: ajustar &logradouro em

::,

•	 ."	 .'•>':"	 _

..4.1.02:as:::,d-iferensis:IsurkidasnO;t: dee õrrer-, do- teMPoj'..,.e.de:ptandoo	 novas

solicitaçOes em vista das profundas .modificaçOes do entorno.

A: posição -da Comiasão.'d.e Justiça foi pela legalidade, con

--forme parecer is folhas cinco.

ObservaçOea: as zonas Z-2. sio zonas de uso estritamerte

residencial, 86 permitindo o uso conforme as residanciaa uni familiares

com taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamente de t-um. P
•	 ,

CÓD. 0597
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como corredor de uso de. tráfego' , bem como a concessão e controle do uso
,

:

t •

•

t‘ •

-v----7----4 MI
--------7:17::-/-:. çl.
\
. fc~g6-024,,M N ._

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULd
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

- -

•Ít20

sua vez o- corredeide: uso .especia1 . Z.8,	 tem como intença'o ci-.:-.	 1,1

ceitual a proteção ao fluxo de. kir tráfego em logradouros considerados

FOLHA CONT. APARTE

f.

•••

do que se instalar em lotei/ iklindeiros a cascam corredores. Os USOS

. permitidos -são; além de residências uni familiares, escritórios adminis

trativos; para operação de -venda de 'mercadorias, =az agências bancárias,

financeiras imobiliárias, esci5t6rios e consultório de profissionais
t.

liberais, consulados e representaOleg diplomáticas, institutos fotográ7

• . 	 •

..:t=11cos . ;--12:geke~galarlasvazammseinhálMsa.coefizeleates~ademmamento eao,..	 .
os mesmos de,-Z.12  02 5--e.:12.....parara~~mi. :coup. agao-:ezapreveitarnento

.	 "D SR. - .ANTONMD IDE • PAITA"MONTEIRO 7O 	 elta a leitura

•do projeto,: a palavra esta- em aberto para quem iprztex quiser se manifee-,

•dás possibilidades, levar ao conhecimento de todos. É publicado em dois

jornais de grande circulação, mas, da maneira que . e pextc publicado qu

se ningu.ém v. A gente precisa falar arac dentro da realidade, eu sou dif

'rente. Zu. tenho certeza que quase a totalidade dos moradores no sabem

'!-.que- está. havendo uma mudança de zoneamento.	 calculo, não sei se teri
•
. o numero exato, tenho certeza que ha mais de cem projetos de mudança de

/':
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A20 Au.Ptibiica 06.12.95

zoneamentot.: mas- nãO": tenho nlimerw—lexato.

0 • SR. SECRETÁRIO — Deve• • ter cerca de 250 # mais ou menos.
"	 •	 . •

O SR. MET' ONIO DE PAIVA_MONTEIRO PII110 — São 250 projetos

•.de mudança de zoneamento é iwioav.enda,:.prificipalmente na área dos•.• .	 •
Jardins, na área de Pinheiro,- a problemática que vinha do uso indevido

de estabelecimento em zonas não permitidas. Acho que há necessidade,

como hou.ve uma tentativa de se fazer uma coisa .mais ampla, ate o Plano

•Diretor, para que a gente pudesse acertar definitivamente a situação da
• +J";".

cidade, porque euachoAnama-lurf-adiamtiCíáttiárdizt....Útdividuabzente cada-	 .
m nm apreséntar s -um projeto -a . .pedido da um amigo:: ou.Ide. interesse pessoal..

Acho . que :teria que „ser umadliecnseão Ignito ..mais ..:Profunda. 1, .envolvendo

rime --segmentos que te'm interessei para que a -gente-faça alguma coisa

110888 .1 sentido de zoneamen.to,:. porque se indiidul4aido . nãO' se vai che.;.-

mel.Nós temos alguns projetos que passaram por esta Comissão,

determinado iterar Vereador pede determinado *a trecho e ou.tro pede ou—

-;tro. É conflitante, inclusive. Fica difIcil: Estamos cumprindo o Regi

to Interno no que se refere ;as ' aud.iá.'ncias pancas, mas não sei ate onde

.vai.

Ai SRA. LULA HE — Sou do Voto Consciente. Gostaria de—su.--I

CÓD. 0597
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Marcelo

gerir, respeitoeamenteolue talvez alím da publicação nos jornais doe

projetos de -lel , que estão em pauta para apreciação na audiíncia pai"—

ca, especialmente no: caso de zoneamento e mudança de u80 11/11111~

412~~71~~~~~

120

TAQUÍGRAFO

Au, Ptiblica

SESSÃO

06,12, 95

DATA
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1 06.12.95AP-coM.Pol.

de ocupação do solo seriam avisadas as Sociedades Amigos de Bairro

ou moratiores:„~ sei se isso já está sendo feito ou, não, nasceria'

.	 .
-uma possibilidade porque existem muitoe•grupos interessados de uma.

maneira ou outra e itas Sociedades Amigos de, Bairro,. moradores e

proprietários tazabe.M.

Sei que o Merenda SEo Paulo sempre aparece aqui,

nas, às vezeá l; não as Sociedades Amigos de Bairro que ta/amais conhe-

éinento do uso de uma área específica. Pica aí a, ninha sugestão ' *alto

obrigada.

SR. PRESIDENTE (Antonio De .Paiva Monteiro rilho)
.	 .	 .	 .

..-AgradeceMos a ficia .: . segestão. Acho que louvável. Parece que na audien-

eia publica anterior . também fizemos essa zugeetão e dentro' das pos..

•

FOLHA SESSÃO DATA ORADOR

das' ocrndigaes,de,,trabalho ,que, esta Casa oferece para
...r .	.	 .	 •	 _	 1 ,	 • •••	 •••••

•as Comia:36es, que elas chegassem Is Sociedades Amigos de Bairro,

até às populaçães envolvidas na mndaaça do zoneanento.. Nas zonas

mais nobres não existe nem Sociedade Amigos da Bairro porque in-

felizmente, não há interesse em reinvindicarmeliumnadamapítx

melhoramentos públicos e nen. nada, A Sociedade Amigos de Mirro

funciona em alguns bairros limada periféricos. Mas, de qualquer for-

JIM
COO. OW
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FOLHA

•„.

SESSÃO DATA

Pres.

ORADOR

• a, acho. Muito, bea. a sua idéiar,..: e de todos os presentes, que tem-,in-

teresse para_ irde: possamos chegar até . Páscoas que serão favorecidas
•

ou. prejudicadas Para que ela possa vir suma ~digneis pablica e se

.:Manife.star,t.

,-•
Isso . vai. . de encontro proque ao admito que pessoas

. que apresentem projetos 'nesta-Casa e que precisem de audiência pá-

blica não comparecem è, audiência pablica4 pelo menos para argumen-

:. tar o que motivou a eríação do -projeto. Então, voces voem que dentro

zzunwareendade as • anima não são "tto...cárins.
"'	 ,	 _Lr' •

••

•:,•toé

..i'.: .quaicado±fo -:.:Yereador ::11áao lioda7compareceu na autoria de -um:Pis...sobre

zoneaáento e na propria . reunião, na audiência pablica, ele se coa...-.
• .•	 .

--t•:...*-7.;;Lirencini.:•••clue,, o'. projeto' deyeria ,,ser, saudado .e • ele. apresen. tou substitia:N.
:	 •	 -	 •	 .	 ••••	 Z. • „;,..;	 •	 ;	 ' 	 •	 •

tivo ao projeto,.

.Agora, a _Comissão já fez várias tentativas de vonvi-

•dar. Já:- pusemos .faisas nas ruas, mandamos cartas de casa em casa,

mas esbara em vários problemas.

O SÉ. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro ' Pilho) -

Houve oportunidade nesta Comisso, por sugestão deste Vereadora, no

;	 •

•0642,95

.11m eiemplo.7.foi
• •.

.'• 0-SR

•

•

COO. 0597
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AP-Com,Pol, 06.12,95 Pres.

epitiodia;fteia*-CORABs, nes fizemos as andirtnciaa públicas nos locais.
.7 •	 .

E, tombein como sugest.e.o" , dependendo do projeto que houvesse um movi-.	 .
• •	 •

mento, poderia -ate ser =na resiancia. Tem dificuldades ate tecnicas

-; para se instalar, mas acho:que daria para superar e ate enaltecer o

• trabalho -da Ctzzara. Pica difícil. Amanha os moradores serão prejudica.

•_ dos por um-projeto . de*zoneamento e:ningue:m.fica sabendo nada.

* * *

- Aparte fora do microfone.

A SRL. 	 . Existe também a possibi.

.1•.i.dade das .Adminii3tragaes Regionais porque ali - e tez centro d.e infon-

-magaeng• Então,. se 'houvesse uma -maneira. de colocar-essas Administra..

	

ç3eazaali . perto inf'orziando.	das altaragaes que vão acontecer, isso
• •	 •	 •.	 ,	 .,.;	 ,	 • t

uo	
ap	 ....	 •

	

Zg41% . 	;. de saber o que esta acontec
andti

na.regirto e o que poderia-acontecer. Eles, certamente, serão comuni.

:asam, na tora de 'mudar uma lei ; de Saneamento.

O _SR. PRESIDENTE. (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Acho muito importante a sua sugestlo. Vamos sugerirx. Estamos ter-

minando o ano_ e não- sabemos quem presidirá esta Comissão no ano que

CÓD. 0597
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vem, tem uma ideia excelente que a assessoria da Comissão de Po-
•t

- 1.{tica Urbana poderia comunicar_ os Administradores Regionais, os

Supervisores `da Regional de Uso' e Ocupação • do Solo, que teriam ate

por obrigigão porque sãO funcionárioe de carreira, 00321Micar os mo-

radores envolvidoe'zIae mndanças do zoneemento. 	 •

O SR. 	 -• De qualquer forma; os pro-

• prietários, se o projeto for aprovado na Câmara, será necessário que

2/3 doSs proprietários da área envoixida_ZO-Jinnifestem.favoravelnusuite.
•-. .	 . •• _	 _	 _

-
..-••.. .	 ••

........•.	 .*: ‘, .	
.	 ..

'	 '''.-: .4'.7"-•	 "..•i:

O Si. =METE (Antonio de 'Paiva Itonieiro Filhe); --

2/3 diis proprietários

tIo tádja. Bebera°.

Encêrrada' a discussão do Projeto J.040195,

•
• Vazo .. s. Paaaar PI_Ira o.1)1•1°4 ‘..*:1°.--. 1442/.	 5•

• •:	 -	 - • ••n••• ' e	 •••.• ..../ • ''' - •• .•' ,:n1",..,:,.W••:42,1,	 ....,.. ••,•••••	 .•.i... ,	 .. .e. . ..

. -	 .	 .	 •	 :1•5.e. 4 ¡‘;. .•' '-. ..,,,..1;1- 4.1..:-	 n-•-.,•-r "."-..',":•••,4,' ..-^' • .T v 	 ...,,, • ,	 •

- -•-•:•..	 r:,'.. ...- ,4 :. '[....•t '..•;`.7••,•: •- :	 ..	
''',. 7 , •••rt.:•:%•feC.., • ....., • •• •••• •

• 4 .41t 'ZN' M.-.7 .4,' .:. ••• •	 ;" ; • .3 ' - • •
do Vereador Jose Viirieni Pairas. Solicitaznos ao Secretário

que faça a leitura do mano.

•".	 dilleilleelleill..1.111~11.11111~1~1111~'

•NS .

..t• •

.da Comia

de ~orla

CÓD. 0597



FOLHA TAQUIGRAFORODI210

A22 6.12.

• :

de Int~"

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

triptiya+sa~44.9A 4N've,ãzpi,k~1.41~34"	 2042,95 de autoria do-Te-
,

reado. r gion4 Yiviani Ferraz.. O projeto tianifonaa " em zona de uno• .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ••... .	 •	 .	 .	 .

..	 •	 ••
..	 •

a zona de uso; Z:.¥8 . 100

Kxa 25 da 'rodovia: An

tania de -um. liado e pe:
.•":

autor

!isca E.Lal questfá)_ attalaÀle na altura ao. .	 .	 .

•. sendo limitada por uma Z ....9i. Jardim....	 •	 .	 _ .	 .	 .

usa inignguere. da outro. . A jusktficativa do.	 .	 .	 .

ibilidade de . empregO para os moradores da

zona Z-9; vizi:olha. que muitas-vezes se vêem obrigados a crázar todo o

immicípio em busca de .serviços.. Observaçaes: as zonas de utio
• •	 •

alo' as ebamadaa zonas rurais. Elas ligo graduadas de 1 a 5 na medida
• ••	 '	 ' •	 :••	

••••ilst. ...flue ás proas, vao-Ss,tmornando xftenos ocupadas coa
..	 •

rarefeiJas:e d~dades.	inem,as atif. agnotr 4~ ,oeseadaak-ecw Oclit;

vidade	 :cantina:dai_ meneio idesse conceito as zonas Z8-3004 toá° a
•

senta. • nac devem ser encaradas coma periferia man aba coMO tranaição-	 . ,	 . .
entre a- cidade e o caspo.-: Selas afio permitidas atividades urbanas I";

_sijá grandes :tarcenos e principalmente ao:ajuntam babitacionais

a pw~ de' zufraeos-indachdairs: Por sua vez as

da.utio:pnhaciditsi/iteatente.	ccafkl.ta= de,
*ÇNá04-::?!ZS: 	 f.4 

..;	 11.45"	 z à̀ ..• 4 rz 	"jtt-r;,^4:21:1:11. :';'?"'s4R
cacia inkáriOr. a 07 e' cocifie de aproveitaxtento

- zonatti,d~z;;6' ag.
-.	 ":""	 ••-,.	 vs'

ocapaçrci -do'IO-t" ;e . izanCtiá

nunca superior a 2. Os lisos perf .:atidos sito comaircio varejista local.

comercio marcjizta -divercado• comercio .atacadista; ind~a

verEiificada e serviços especiais.. Sujeito a controle especial, ou.. ae.

nacessitando d nnncia 11= discrIcion414 caso a case;d o

zzeoutivo." 'AMO on meguintee usou 1) residential unif~11.2."7.9- coa-.

2anto realae~ carriços debito local; iudístria rião cômoda e

serviços d.iveraificados. Co *se v3 pgra se implantar resiancia uniZy-

familiar seria necesatria Uma aprovacão  da  smpLA.   	  
CÓD. 0597
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eictinavaoriái4 'minas de-itio- Z3

uno risto . pana residencial de "baixa
-.•,r.4"	 ''''... '.?:::'í , •:;44."'..:Zn .t.‘..;... ::." é'''_4,' ":•-;-."--;: i;'3 ,4 "A—•-• 	..

deatddede. Posição da Counisaão1
.(

•

-
• .

• • s

, -,

Folha n.o 5 o do

deN.o ..,X,502"	

..	 Proc.

19  W.•
O Funcionário 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

'sua.
SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

. OISIWAVOifió -W7ÁPI~EtRer~ -- Peita a leitura ao men.=

no á paleírx, m4 aberta,a quemiquéser usar. (Pausa) Elicerrada

ousgál.10 do I% 1o42/95 passamos ao nultZZIS de autoria. do Vereador

*elo Rodolfo-.

o 4Sieri.};.0..04miÀ*4.,444 424.4,404-44 w,¥*3wPtai,Es11 . PS 1096/95 de auto-
••

ir Zelo llodafo0 projeto altera norma do uso-e- Ocupação

do solo ela trecho da Rua Peixoto Ganido e m Rim Professor Azevedo Ama'

.ral 210 Jardim~1;a taunsforsando de ,Zona...Z3: para 4;orr\edor Z8brl.

A jastificittiva do turtor;ií- que ' *a *alteração -decorre de zreivindicação
•

aos mOzadoroxi,d9.,..região„ 41110 ~CIAR:

EU' iniMig Itoreas ,de uso. Idisanteeente	 cora
-	 -

9copago N5%-. 40 aproVeitamentC 3344iao de 25 podendo ebaigaz.; a-14 - 4. se
.	 ..•

reaszus à 0~5.'o- Omut uso -pe/tido são todó' n.s:tiPOs"ke . resedaPia 
_

	

Ciani
,	 ,_ •.. .....-	 s-.:. • : .';.•	 -: -	 . • •' . '7N -	 "- ••• n.---7..',:. , - .. " • : ... ?-1... - " " :•.iiiiiiii njk ---....,ái....- uri.-	 10*.- •	 . tsoztlfrcio 'varejista locial e 	 • mm, _908.

. ••	 ..	 --.."	 -,..-.-,,,•	 . -	 -,..,:-; ..,'„,''':';''' ,	 ....! .7.1., ,:z..;',.3.	 .',,s,'4,„" ,	 .... ''. "'::;` . ••••.... '-r...4., - , .;.• :,. , , .; .. 	 , ,...,,, ,,...,, 	 4,if:.::,.',...>4..ç,"„..:.,r1L ; ......;' .-.**/":;...",:'.•n n • - .....•: .: . , ,:z.t.;,4;;,,..4Ázà,...1iirâ - "q. X 	"	 . '" 0. 'corredor -41* -um; itolimw
4-,....-- •• • 	 ,a, *.	 .. ›.•	 .... : 'i ... if ,h- ,	 •4 ' "3 .441 .....•	 .. • N'A .1.'.i.V."No.4 --4," • • " 	 n•',

'''.1"."Nj‘n"..e ,	 :,...
?..---'.u-',..-.,... -• -, ;----. 1-.. -..,...- . -.: •,,,.. ,:-... - - ......;;;,.. t.,..2.-..,:,,,,::•..,,,.,:::==-•,„,, , . ,-- .,.......,-,,... -..-,- ....,42..2."..fre.;'-i-:r.;;'• -1,•'..	 fts,,,,.:-2-4:•-1.:";',..', .': 4-

"• • - —	 '''''	 _. .	 -..-... • - ,‘ ....".':---,..-.-,?!	 - •	 - . ''''....-.;.`,.:::...- ,,.:,_:. '

pardal za CA 1 teca toso intenção conceitual a proteção' ao fluxo do

trekego lógre.doUros consideradOs corredores de uno de inaffago`es

como a concessão e o controle do uso que se instalar es lotes 'lindai:-

. rol; a . eieses tOrredoren. Os Usos. pernitidon . aão' 8141 das residências

,r aipe 4. se
•

unifandliares;escritOrlos adainistrativos nem operação" de via de mor'.'

•eado 	 agcias Inatc£rian ~eiras e Inobiliffrlai4 esaritdrice

e encritctrios de profissionais liberais; consulados e representaça'es

•diplonatticas; •estudios fotogrEtilcos; galerias e =eus. Os coeficie3i-"

t.

COO. 0591
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DATASESSÃO

acesso

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

beth

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

1

 Folha n.o . 9:t _do Proc.
N o gj, _____ 95
O Funcionário ../V/A, 

CONT. APARTE

N o de 19de 19

ORADOR

tes de adentiamerrtos fatio os:weamoit de X14 00 para ocupação e aprovet;
- •	 -taríente.) 2,enpectivazi.ente#

Pe.ita a leitura. ~e.
aberta a disdiizaC. (rarias) MassemOs ao PriSaimo -.projeto.

04wt-	 .Innri 4 "rx	 nr-1-52-7-9 de autoria

do Irereaádr' 13/:61. Tita, tranarOrria em. zona de .uso- Z6 a mina' de uso

.Z8 100/4 001 zona cuja írea delimitada pelo perímetro destinto no

quadro 81 anexo a lat...zot 9300/84 .Justifica-tiva .do autor: as altera--

0es sofridas no :referido pertrzetrO  eia razão do melhoramento viEirio

demominadC-Riatesea,n4Lo:doT'..Ta-cízi:-Àseego tem, transformado para/Liz/na.

....raente:...:.• • a_ifekliO~sf.reeki.-1isiftrofes .do novo
• "

Oto de zoneaislirizto 'proposta busca 'Iiineírtr no

-
~o Á 0~,, •

•

de met adequado aproveitamento do pertencia adrre~ pelo nenelone

do penfiaetra abeervada a grande nasea, populacional que dele se.	 .
..',..pha_atribmPta aos conjuntim 1a:bi4acimuais locais IA ainda aquela Cujo

ira aelharaao eu decorrência, da obra viaria: Zatezi:.•
• .•	 •	 •	 •	 „	 ••	 , 	 .

Una ' Claitli&143E1: reaoqr.
:

•,	 • •
• -	 • .	 •

. .4e. o tratizt.074...,.oarg04,31?3.:-propostÃoÀTS;sia;_alp?avg;t'a--8,9...Itaa•cgdadoeá,rea.,.
.••••-••••	 .f	 .) •

	

:•X",°=••	 .••••	 .• •

a•

ção do pençae:tro da zona Z8-100/4 001 ã. nua.-real vocação. e às noli-

citaçOses inne~eit do'.neio -urbano. A . paz:14:o da Coxim& de Justiça

foi pela legalidade. ObservagSess a zona' .Z810014-001 4 .1usa . das amb-.

divirjas .da zona rural Z8-100. Quando foi canstittufda essa subdivisão'.	 .	 .	 .	 ,	 .	 .
vism.se; cago podemos verificar; pela exposigu_de .motivos . do. EL 9.	 .
cana:formado na lei 9300/8a. manter an earactersártIcas predominantes..	 .	 .
de cada . tipo no seu aspecto tjaico de acordo com os objettrvos que noz'

a •WWITTI~ no lEhn WWWWWW~URO wnin IrS~Wffl w	n~~321~111 f11/4 84=1~111~1

- .valiagirLo tlari movas caraiteritstitiaã iocai.e burs-car a necessEtria adequa=

Côo. 0597
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RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

urbana, a a~go das oportazt~ea_ de lffern, o desenvolvtaturho do

trinta:14 a =tença . da paia:moias ziatarais; a rei:empoo:iça de veget

ção, a reco:tipos:kr& doa zaananciais¡

a nanntençao" das culturas,,.,/ral)

%;"

•



FOLHARODIZIO

—
Fo	 okl13e3c.

No

O 

Folha n.o __

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

Â231 -6-12-95Pol.IIrbana

a manu.tençao - dor . Culturas- e* adequatlão dos usos existentes.
• •	 .

Aásim, ainda com -ázis explicaçães dadas na 2:ximwes~

&Et Exposição de Motivos, 'essa subdivisão da zona rnal corresponde

a uma intençã.o de ordenar o nen uso e ocuporrao. a partir do urbano e

uma gradaçâo' até o amatt rural, a,partir da faixa de transição entre

o urbano e o rural ,representadas pelas zonas 70-8-t100/2, Z-8-100/3 e

Z-8-100/4, será dada ênfase crescente ao lazer e a preservação da ve-

getação, a.través de incentivos- à canservaçã,o de matas, sendo pgermi--

tido:o lazer..priyado, ::;_representedopor . c.hécara de' recreio de temenho-`
•

mínimo crescente e-rclubecdstaiecrearAo' !=asseciativa, e -o 1Wn.'o,"

produrando anmentar .as *lapç. Bee para a. palrai-ação, .especite a

dom nas'áreas urbanas.

O SR, PRESIDENTE ( zrz Antonio de Paiva )1.71133.o) - Pei
.	 ..-.	 -	 :i	 • ,.--	 ..	 .: .:....	 . r. 	 —1. 	 :'i•s:r.' - . .	 . -.•-• •,	 . .	 .''''.: • •	 *	 ' .	 .	 - '

ta a leitura ao mesmo, a palavra estit aberta, quem gostaria de usar.

(Pausa 2) Não tendo ninguém que gostaria de se manifestar, passemos ao

projeto W37§9;

•• •

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

rem nço 7



RODÍZIO

A.23.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —_

TAQUÍGRAFO SESSÃO

Pol.fOr bana

DATA

6-12-95  1

ORADOR
FOLHA

f	 .27,4e-a—do

N.o	
de

o Funcionárto--

CONT. APARTE

.P1 n! 758/95, de - -antoria da Vereadora Ana Maria. Quadros.

O projeto disie . sobre a inclusão de imóvel na zona as-,

pecial de uso Z-8-200. O referido ImOvel, antigo. Convento Bom-Paator
. •	 ..	 .

estg, localizado .40, seguinte perimetroi	 COnfluilacia das ruas

Bom Pastor com a rua dna Sorocabanos, segue 210m pela rua Bom Pastor,

daí deflete à direita e segue limítrofe c072/ o Centro Assistencial Bobar4

a to Simonsen, com 121,80m; daí deflete à direita e segue limítrofe ao
-

Parque da Independência, com 210m, daí deflete à direita e segué.`'121,8

-pela-rna;:doErZerocabonos atki) :poracr.Jnicial ; „,,vencerrando^-4imea

tal de. 26 mil,. 782a2

• •.ZustUicativa.do. ator

A autora argumenta que tendo em vista o inestimável .sra-

lor hist6ricO- do bairro do Ipiranga, ande fica localizado o Museu do

íiirenga,	 `-preitervadão do' ax:Irc initoraii' . dessai'írea devEr g-

ser resguazdada para uso geral do povo, não aceitando o verticaliamo

do concreto que deScaracterizará. a nobreza desse Sítio sagrado do País.

A in.tenção possibilitar que essa área seja integrada

ao Parque da Independeacia, utilizando-a no seu embelezamento e engran-

decimento, na sua preservação e na sua projeção urbenísticamente

quada aos fins que..,o local merece.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFORODIZIO CONT. APARTE
••

Rainauado

:	-•
Cozi- soão de Justiça foi pela legalidadett,

com a ~apresentação de um 'substitutivo de modo apenas a ade-
.

quer o projeto melhor técnica legislativa,

Obeervações. Esse projeto de lei com o mesmo objetivo

do PL 785/95, de autoria do Vereador Alberto Bisr, pretende pçrese
se

a área onde/situava o convento Bampastor, face a sua proximidade com

o Parque da Independência, A Zona de usos Z-8-200 permite os usos

admitidos em zonas de uso que a circundam e permite deedobre, demoli-

ças. "-reformas e ico~3es"12.cniasz(1ninteligível),

to a prévia a4.torização.do Conselho Normativo da Legialação Urbanis-

tica CHLII, ouvido o CONMMAT.

Atualmen.te o art. 15 do Decretto regulamentador da

Lei ne 10,247/68 prevê que nenInum obra poderá ser executada na área

A23

FOLHA

3 Urbana

SESSÃO	 DATA

6-12-95

ORADOR

compreendida em um raio de :: jOtki; •:eii.* -twi.to detquelquer edificação iam-

bade, como é o caso presente, sem que o respectivo projeto seja pre-

viamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar prejuízo a visibilidad:

ou. (19n1n.teligível) do referido Sítio ou. edificação. No caso preõente

o Candephafat já aprocrvou a gxx execução dos prectios.

O SR. PRESIDENTE (lati Antonio de Paiva Wilho)-Feita

a leitura do mesmo, a palavra está aberta, quem gostaria de usá-la?

COO. 0597
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- TAQUIGRAFIA -

SESSÃORODÍZIO CONT. APARTE

lirb:

Não tendo ningnái ine-se' smanifestee az vamos passar ao próximo proje-

to, Projeto IN1/93 9 de autoria do Vereador Marcos Cintra.

123 4 6.42-95

DATA ORADOR

7. •

•

t.



SESSÃOSESSÃOTAQUIGRAFO

~ma°

1

Folha n.. do ?o5

N.o .../	 _de 19	

O Funcionário 	 44/1,- 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

5

P11 791/95 •1 de au.toria dó Vereador Marcos Cintra:.

O projeto dispãe sobre alteração das características

de ocupação e" aproveitamen.to do solo no perímetro correspondente az

Zona de uso -industrial Z-4-;001'. (?) Pela propoidtura o coeficien.te

de aproveitamento máximo la a taxa de ocupação máxima constante do

dro 21", Int anexo lei 9:300/9l; passarão dos atuais 0,8 para]. e

de 0;4 para 0,5 respectivamente:

ES'.	 Jtititifieati;ia' ao autor:• •

.tpelo s2wtó rda.;z;eferida..Zona:Z7-001

está localiZ'adamuÁlma 'Área estratégica em. termos de desenvolvimento_
•• • ....,-„••• e.	 • .	 "	 „,	 •	 ••	 •	 ••	 •	 •	 • •	 ,	 •

• •eConamico.e::sottial,-esset.anzaereto-:11e:_lnatcoanar-_proporcionaré.-ecadiçãoe

para a ponsal,idação do polà eConamiÁci da Zona -Leste; compreendido no
,	 ;•	 ,• .	 .	 •.	 .

perfracti.O da Zona de Uso In.dnstriai. St Z7 .-001 1'; 1.evando eia conta que
..-.	 ...,_.	 .,-....- „,-......,.„..,.....- . ...„,...

- - ,' -• .--:,-gr": ás' moderai:ui - indastrialt . de` -ponta . poesuem' imazi p:antas mais horiZOnta--

lizadas.;

.A. posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade:

O SRL: PEES.uwar.: (Antonio de Paiva 11: Pilho) A pala.

vara está em aberto, quem gostaria de fazer uso? Não tendo ninguém
•,

que se raraifeste, vamos passas ao próximo projeto, inee~S~

A23 6-12:-95

DATA ORADOR

GLA220.22.01.11 Etti11.P-1_112=1.121É

rem nço-,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA+ 1:	 •	

.	 .

ROD1Z10 !FOLHA

-
respectivamente,- Pííiàii. 	Usos renidencials, comerelaie, serviços

e ate' indistrias itacs-pOluautes
:	 '	 .	 .	 •

entre -os doia tipos de ocupação * cabe re

Oragit, ,qT4e. 4niaoninceiazis:/atiálla ixstal da! área eri questão * : podendo
-

/3,9•n , 	 .fflogadci. pelos - autere a da propoeituzu Ser mais prejudis-
"	 -•

eial a ocapamici e.iiindairtina* feita de forma eaática e aloatóPria * s do que

uma liberaià£3, feita, de forma legal**

P SLIMESIDEN23 AntBnio de Paiva Monteiro Pilho ). Feita a
-leitura do niesake; a -palavra. ...eatEs-aberta a gama queira usar.(Pausa). •

. ,.„ .	 . .
::Sraio'l tendo...mingaem,,qus; se inazifeate, vemos doirar registrado o -

•naewtea~no~residenta.)da,'" f:Comlasaalde Poli
."	 1	 â. a.s." ";	 y4b,.	 ,••	 ••••	 •	 •	 •n• .	 •	 - "••

...'?!.!Pe41~SZ -anr.,110.,~to- llorigtelachaaos -que a-,zunp1ttude,4e1e

tluit~o~bog: darnama~da

.,3aelb~ no:projeto,
•~ea de eneerrwIc ~moa agradecer a presença de todos, eepe

'	 '	 •	 .	 Ss_4: •	 .•-,•• •n•••J'.	 '
• '	 ••••	 •	 •	 s'	 • '	

N
r 

tente as merhoras,.do-lroto Coneeiente que nos dão o prazer de sue. ,
4.1	 Ve • ./	 e	 s-;,',;§"tY.4..;\.-€,..)••,41‘j. • • -	 -r

4.	
.•	 • ..makeztásittio?	 . n•••.

.	 patriozzamo
• ^ -	 .	 •

cem. aqpi•

Muito obrige.....do a todos.

COD. 0597

••••

Z 84b0/4; cai .texas..de ‘,Lco de 095 ej 1 0,para— 	- e lapro. vertemen	

TAQUÍGRAFO SESSÃO

1—'0DADara"	

60£495.
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Folha n.o  "\O G  do Prec.

N.o	 de 19  Sr 
O Funcionário 	

316/95

pLo MALUF
Prefeito

São Paulo, 28 de novembro 	 de 1995
GABINETE DO PREFEITO

Senhor Presidente
1.5 - DOCREC
i5-03i5/i995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

•	 "‘"' :5 •	 •	 •

-	 . . .	 „
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ANGELA BORDIN ANDREON1
• -	 Chefe de Seção Técnica 111

Recebido lia Comisão de 1'01. T:rkiila.

LUIS PERNA AZ DE ARAUTO
•

Chefe de\Seca)o Técnica I

•
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96/69L0/C* 597/81 e u 0131Ø– 96/CVTT eu '1'd 9

'96/9680/C* 591/81 5U 0T3Tj0	 96/16L eu '1'd '17

'96/9Z90/C' bel/8T eu 01310– 96/1789 eu •7*d .£

c1
96/9LSO/U bal/81 eu 0T0T30 – 96/8Z9 su	 'Z

96/ZLL0/C' berl/8T eu 0101J0 – 96/C96 eu '1'd 'T-31- 841 •11-2N
oliguo!ounj o

•fflud op—Tee
9:rt--ce
Veru rwoj

...."-96/9LLO/C' Bel/ST -5u-0T0TJO – 96h86 eu '1'd '9Z

'96/1C8O/C" bal/81 eu.otoTjo _. 96/cm ,u .1 . d ,sz

96/C680/C*591/8T eu oToTJO – 96/LL6 eu '7'd 't,Z

'96/t,980/C' be1/81 eu 0T31 0 – 96/Tt'OT eu "I'd 'CZ

96/9880/C bw1/91 eu 01310– 96/t,911 au '7'd 'ZZ

'96/88LO/C' be1/81 eu 013t0– 96/1901 eu '1'd 'TZ

'96/68LO/C* 591/8T au 0TDJJO – 96/C901 eu '7'd '0Z

'96/06L0/C' bel/8T eu 0T0T30' – 96/17901 eu "1'd '6T

'96/92LO/C'bel/81 eu 00T0T30 – 96/L901 eu '7'd '8T

'96/98LO/C .591/81 eu 0T0T30 – 96/9901 eu '1'd 'LT

'96/ZC80/C' be7/81 eu 0T0T30	 96/9ZZT eu '1'd '9T

'96/CLLO/C 4691/81 eu 0T31E0 – 96/996 eu "1'd '91

'96/9LLO/C' ber1/81 eu 0T0130 – 96/066 eu '7'd 'ta

'96h9LO/C'Bel/8T e u 0T 3TPD – 96/Z66 eu '1'd 'CT

• 6/ZZSO/C .591/8T eu 0T0Tg0 – 96/C801 eu '1'd 'ZT

'96/LZSO/C* 597/81 eu 010 – 96/9611 eu '1'd 'T1

96/6Z80/C £91/81 a u 010T30 – 96/tZTT eu '1'd 'OT

'56/C80/C' bel/ST e u 0T 0T30 – 96/CIT1 eu '1'd '6

96/CC80/£' 591/81 au 010Tg0 _ 96/Z611 eu '1'd '8

'96/9L80/C' be7/81 eu 0T0T3C) – 96/C89 eu "1'd 'G

'96/C180/C' S!7/81 eu 010TJO – 96/LII L eu '1'd '90T;0 – 96/LIIL eu *I'd *9

•

:Impas NI socrounorlau ial aa soxarma sov smemmau 
saobywuoami Ema 56/9te em -1*,1,-Nr oraJdan.oy VX2Wit OVUIEU



O Funcionário

27. P.L. n e 1125/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0809/95.

28. P.L. n 2 1146/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0763/95.

29. P.L. n 2 993/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0765/95.

30. P.L. n 2 982/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0774/95.

31. P.L. n 2 981/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0761/95.

32. P.L. n 2 1088/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0793/95.

33. P.L. n 2 487/95 - Oficio n e 18/Leg.3/0890/95.

34. P.L. n2 1111/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0802/95.

35. P.L. n2 1112/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0803/95.

36. P.L. n 2 995/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0767/95.

37. P.L. n 2 1085/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0792/95.

38. P.L. n 2 1075/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0791/95

39. P.L. n 2 1060/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0787/95.

40. P.L. n 2 1197/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0828/95.

41. P.L. n 2 1162/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0920/95.

42. P.L. n 2 996/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0766/95.

43. P.L. n 2 1007/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0779/95.

44. P.L. n 2 1005/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0778/95.

45. P.L. n 2 1004/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0777/95.

46. P.L. n 2 1091/95 - Oficio n 2 .18/Leg.3/0796/95.

47. P.L. n 2 1090/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0795/95.

48. P.L. n 2 1089/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0794/95.

49. P.L. n 2 954/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0770/95.

50. P.L. n 2 959/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0771/95.

51. P.L. n e 951/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0769/95.

52. P.L. n 2 960/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0758/95.

53. P.L. n 2 1115/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0805/95.

54. P.L. n 2 1178/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0882/95.

55. P.L. n 2 1093/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0797/95.

2



▪ 6/Z680/C'ber1/81 au 00 - 96/1E6 eu "1'd '178

• 6/6V60/Uber1/81 8- 0101J0	 96/LU1 su "1'd *C8

' 96/6180/E Be1/81 au 0T31;() - 96/166 au "I'd *Z8

96/Z1780/U 5a 1/81 au 0T0TJO - 96/6811 au "1'd '18

• 6/Z980/U 5aq/81 5u 010T;0 - 96/ZOL eu "1'd '09

'96/0Z80/U ber1/81 au 010130 - 96/t/66 5u "rd '6L

• 6/9180/E' 5er1/81 au 0T0T30 - 96/9801 au "1'd '8L

• 6/Z180/U fier1/81 au 010 -WO - 96/0801 au "1'd 'LL

'96/6680/C' ber1/81 5u 010130 - 96/696 au "1'd '9L

• 6/0060/E'ber1/81 au °To-PO - 96/Z9L au	 '9L

'96/T1780/U 58q /8T su 0T0T.J°	 96/0611 511 "I'd '17L.

'96/6£80/C'ber1/81 au 010130 - 96/6611 au 'U'd 'ZL

'96/8E80/£' 6aq/81 eu 01 9130 - 96/00Z1 au 1c1 EL

'96/t'080/C* 591/81 au 019130	 96h111 . 5u	 'OL

' 96/ZZ60/C'Eer1/81 su oToT g° - 96/91E1 su "I'd '69

' 96/EZ60/U ber1/81 au °T T30 - 96/69E1 au "1'd '89

• 96/EZ80/E' her1/81 eu 010T30 - 96/0ZZ1 au "1'd 'L9

'96/86L0/C'Ber1/81 eu 010130 - 96/L011 au

' 96/09LO/U bor1/81 5u oToTjo _ 96/9011 au "1'd 't79

' 96/8180/U ber1/81 au 013130 - 96/986 au "I'd •C9

'96/LI80/C" barl/81 5u 010130 - 96/£86 au "1'd 'Z9

'96/Ct, 60/E' Ber1/8I eu 01 3130 - 96/9L6 au "1'd '19

96/171760/£' 6aq/81 eu 0T01J0 - 96/ZO0T au ' cl'd '09

'96/C960/£' .6aq /81 su 010130 - 96/1ZE1 au "1'd '69

o 
'96/8680/C' 5er1/81 au-o T oTJO - 96/89L au "1'd89

oguoi3unj 
Ç 6 	-('J-trN '96/L960/C	 TJ'Ber1/81 au oToO - 96/t/0Z1 au "1'd 'L9

01)	 " "H"1	 1• -	 v" 	 '96/Z9LO/C • Ber1/8T au 010130 - 96/011 51.1 •q•d ..99

'56/01780/Vbel/81 511 010T30 - 96/1611 au "1'd 'ELDT30 - 96/1611 au "1'd 'EL

' 96hZ80/E' berl/81 au 0TPT30 - 96/IIZI su "I'd '99PT30 - 96/IIZI su "I'd '99



943/95

950/95

953/95

956/95

957/95

962/95

965/95

980/95

997/95

1003/95

1023/95

1025/95

1028/95

1031/95

1032/95

1034/95

1038/95

1043/95

1045/95

1048/95

1049/95

1051/95

1052/95

1055/95

1054/95

1066/95

1067/95

1069/95

1072/95

0905/95
figh n.o &P

0907/95	 N.oJ i2G
 W rP.!

0873/95	
°Funcionário

0909/95

0885/95

0912/95

0908/95

0891/95

0895/95

0903/95

0857/95

0858/95

0844/95

0904/95

0872/95

0884/95

0855/95

0853/95

0852/95

0851/95	 •

0850/95

0849/95

0848/95

0847/95

0846/95
•

0877/95

0863/95

0861/95

0860/95



5

1073/95	 0859/95

1074/95	 0845/95

1127/95	 0871/95 1

1149/95	 0887/95

1150/95	 0888/95

1151/95	 0889/95

1163/95	 0919/95

1164/95	 0918/95

1165/95	 0881/95

1166/95	 0917/95

1167/95	 0869/95

1168/95	 0880/95

1169/95	 0879/95

1170/95	 0870/95

1171/95	 0883/95

1172/95	 0878/95

1173/95	 0914/95

1174/95	 0915/95

1175/95	 0913/95

1188/95	 0916/95

1194/95	 0868/95

1195/95	 0867/95

1229/95	 0865/95

1235/95	 .0864/95

1236/95	 0906/95

1237/95	 0910/95

1238/95	 0911/95

85. P.L. n 2 1232/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0843/95.

86. P.L. n 2 949/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0927/95.



Folha n.o.!..1 "..)_01— 	de Proc.

N.o -)-Sà—	 é 1955",

O Funcionário  rfr-O Funcionário

6

952/95	 0939/95

955/95	 0934/95

958/95	 0950/95

961/95	 0940/95

964/95	 0941/95

967/95	 0942/95

1008/95	 0952/95

1026/95	 0945/95

1029/95	 0946/95

1046/95	 0947/95

1053/95 . 	0926/95

1081/95	 0933/95

1084/95	 0951/95

1087/95	 0955/95

1092/95	 0932/95

1123/95	 0956/95

1130/95	 0954/95

1133/95	 0938/95

1139/95	 0925/95

1140/95	 0924/95

1230/95	 0928/95

1231/95	 0929/95

1272/95	 0930/95

1275/95	 0931/95

87. P.L. n e 1118/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0808/95.

88. P.L. n 2 1116/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0806/95.

89. P.L. n 2 1070/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0835/95.

90. P.L. n 2 1198/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0836/95.

91. P.L. n e 1082/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0821/95.



7

Folha	 _do MML
93. P.L. n 2 1215/95 - Ofícion 2 18/Leg.3/0837/95mo_lyàn_ de 1955-

94. P.L. n 2 1108/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0799/95.°Funcionário

95. P.L. n 2 1109/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0800/95.

96. P.L. n 2 998/95 - Ofício ne 18/Leg.3/0902/95.

97. P.L. n o 974/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0894/95.

98. P.L. n 2 1222/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0866/95.

99. P.L. n o 1110/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0801/95.

100. P.L. n 2 1009/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0780/95.

101. P.L. n2 1010/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0781/95.

102. P.L. n 2 1022/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0782/95.

103. P.L. n 2 1035/95 - Ofício n o 18/Leg.3/Ó783/95.

104. P.L. n 2 1037/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0784/95.

1	 92. P.L. n 2 1016/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0856/9



Folha n.ofj 'I 	 do Proc.

de 1951.-- 

O Funcionário

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 752/95, REFERENTE AO OFtCIO N9 18/Leg.3/0900/95, REME-

TIDO A, CÂMARA MUNICIPAL COM O OFtCIO A.T.L. N9 316/95.

1



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENT n

Folha de Informação n° 	

Do Memorando ATL n° 1956 em 30/08/95 (a) 	

AUTOS
INTERESSADO
ASSUNTO

Memorando ATL n°1956
Secretaria do Governo Municipal -ATL
Projeto de Lei n° 752/95

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLANO.CPF135195

DEPLANO
Sr Diretor

Solicita o presente que seja exarado pronunciamento conclusivo sobre o Projeto de Lei n°
752/95, de autoria do Legislativo, a fim de que o Senhor Prefeito, oportunamente, possa deliberar
sobre sanção ou veto do que a Câmara Municipal venha a aprovar.

O Projeto de Lei em questão dispõe sobre a transformação da Zona de Uso Z8-100/4-001,
situada na zona rural leste do Município, para zona de uso Z6, zona de uso de características
predominantemente industriais.

De acordo com o proposto, a zona de uso Z8-100/4-001, que de acordo com a Lei n°
9412/81, tem coeficiente de aproveitamento e taxa de ocupação de 0,2, em lotes mínimos de
20.000 m2 para atividades residenciais e institucional (E3), passaria a ter como zona de uso Z6-
coeficiente de aproveitamento de 1,5 e taxa de ocupação de 0,7, para todos os tipos de atividade
(residenciais, comerciais, de serviços, institucionais e industriais).

A área em questão, originalmente rural, vem sofrendo modificações significativas na
última década com a ocorrência de ocupações irregulares por loteamentos clandestinos.

Reconhecidamente, a área que envolve a zona de uso em questão, mais as áreas onde foram
implantadas os grandes conjuntos habitacionais, por parte do Poder Público, é uma área
extremamente carente de empregos.

É com esta preocupação que se tem empreendido esforços para a agilização do
assentamento industrial na zona de uso Z7-001 (Polo Econômico de Zona Leste), situada próxima
a área em questão e assim minimizar os problemas de emprego da região (projeto Jacu-Pêssego).

Desta forma, é da opinião técnica deste Departamento que devem ser tomadas medidas
para incentivar a implantação de indústrias na área
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n°

Do Memorando ATL n° 1956 em 30/08/95 (a) 	

No entanto, é também da opinião dos técnicos que o tipo de ocupação industrial, não só na
Zona Leste como em outras áreas do Município, deve ser aquele estabelecido para a zona de uso
Z7, onde os terrenos são maiores, com áreas permeáveis e arborizadas e taxa de ocupação menor
se compararmos com a estabelecida para a zona de uso 26 - TO = 0,7, que reproduziu o modelo de
ocupação da planta industrial dos anos 20 e que está ultrapassada.

Outro ponto importante a ressaltar é que sendo o uso residencial incompatível com a
atividade industrial, todas as áreas ocupadas por residências não podem ser incluídas em zonas
industriais.

Face ao exposto, somos pelo veto do presente em sua totalidade.

Esta é a nossa informação "sub-censura".

30/ Agosto /1995.

MARIA TEREZA OLIVEIRA GRILLO
Coordenadoria de Pada ~diária

Saperviaora Téadca

4„,dsn\	 Lo.•
SEMPLA

e

MTOG/vrb
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informaç- 

n 

2 10

E \_ __ ___ ___ ,m.n ..m.A	 AA.A1M.. ......,.	 •	 .Do Processo n2 59-002.959-95*31 em 20/12/95 (a)
cfs60 4dolim
Z.PLA

Foffin rhoã 	  do Proc.
.	 á 19 r"

Clintionárir

AUTOS	 : Processo n2 59-002.959-95*31
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n2 752/95,

de autoria do Vereador Brasil Vita

INFORMAÇAO/DEPLANO.CPF/°52/95

SEMPLA/DEPLANO
Senhor Diretor

No sentido de atender ao solicitado pela
Comissão de Política Urbana da Câmara Municipal, permitimo-
nos anexar parecer exarado por este Departamento para o
mesmo P. L.., para SGM-ATL.

É o que temos a informar.

São Paulo, 20 de Dezembro de 1.995.

MARIA (TERASA—OLIWIRA GRI
SUpervisora TÃon\ica

MTOG/csa.
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Infoimação n° 	 1 11 

ex. Tec. Mm.

r.., MPL.1.AUTOS	 •.	 Processo n° 59-002.959-95*31
PLANO

INTERESSADO :	 CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
ASSUNTO	 .	 Informaçõe,s sobre o Projeto de Lei n° 752/95,

de autoria do Vereador Brasil Vita

1NF0RMAÇÃ0/SEMPLA.DEPLAN0/895/95

SEMPLA
Sra Chefe de Gabinete

Retornamos o presente, com o parecer técnico deste Departamento.

SP-20/Dezembro de 1995.

DOMINGOS THEFABORO4rD0 =TO

	

Departamento de I	 ento e

	

Nornsatinmlo T	 ria!
Diretor

IRFPIvrb

Do Processo n° 59-002.959-95*31 em 20/12/95	 (a)„
-V alér,4{ 7.7iorg o Bispo1?, coti
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,SGM /ATL •	 .

Srd:"'Assessora

Conforme solicitação, informamos o parecer técnico

desta Pasta às fls. 08 a 10 , cujo teor endossamos, pelo veto to

tal à propositura.

2170.95

HELOISA M. SAL	 PENTEADO PROENÇA
-	 I

Chefe de Gabinete / SEMPLA

iv 4 •
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REQUERIMENTO -1;7-

Ful2,3 n.o ..,

	 t,

en proc.

•	 -1	 i*	 A	 I

rtx.i	 ki

l;

=

Requeremos, na forma regimental, a retirada

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parecer favorãvel da Comissão de Mérito, conforme

segue:

PL n9 283/96 - Vereador Darcio Arruda

PL n9 251/96 - VereadrdBruno Feder

PL n91040/95 - Vereador Brasil Vita

PL n9 752/95 - Vereador Brasil Vita

PL n91358/95 - Vereador Vicente Viscome

PL n9 628/95 - Vereador Faria Lima

PL n91473/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n91386/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 321/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 320/95 - Vereador Osvaldo Sanches

PL n9 243/96 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n91375/95 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n91374/95 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n91096/95 - Vereador Nelo Rodolfo

C60. 0561
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Osvaldo SauliOld

Áir ii 	 1
Nelo Rodo '.,-.4k 'Ili... 4
Miguel Colas enniOnL
José Indio '.do , .sci ento,

£1.02

PL n9 683/95 -

PL n9 747/95 -

PL n9 656/95 -

PL n9 460/95 -

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Miguel Colasuonno

Miguel Colasuonno

José Indio F.do Nascimento

José Indio F.do Nascimento

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

3!
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Sala das Sessões, de Fevereiro de 1998

UNA 0n1141IC A MARIA euMAURKA.

Deorméstalloto

Câmara Municipal de São Paulo
GABINETE DA LIDERANÇA DO PPB

DEFERI
ITEREviENTO TL	 RDS_

_	 .

*	 17 À  1998

	 1110,- 

	  Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, o
desarquivam.ento do PL n° 752/95 - autoria do Nobre Vereador
Brasil Vita.

LHF/ams.

S
EÇA0 DE REVIS40

Á- 17 MAR 1998 *

- DT. 10 -	 I



À° DT. g4 _ SRA. CHEFE:

OzSARQUV^,R O PRESENTE PROCESSO

	  e) __ 	 t37 

'Lr

ASSCSJG:

	

	 Chefe Suhst.

T. M.

..!

À

ATM - Senhor Assessor Chefe,

Em atençào ao RDS 13-0298/98, segue o presente expediente para

volta a Tramitaçào.

DT. 94, em 19 de março de 1998

M ARIA IS/IMI LOPES CORRACede de Seçao Tefiliee = &abetume



PROJETO DE LEI 752/1995

do 
po°9

11.1.;:.1.10-"
d3 19_

N.t.SUt	 19/ ç___0,21-2j 47.21.45

Ementa:

'----------"J",,00.,-41,A ---M AR IA (31.)m AU 13 KPA

.....m.atailots•

Transforma em zona de uso z 6 a zona uso Z8-100/4-001
e dá outras providências.

Autor(es):
Vereador(a) BRASIL VITA (PTB)

Apresentado em 	 " 17/08/1995
Autuado em 	 " 17/08/1995-Processo 01-752/1995
Leitura 	 " 17/08/1995, na Sessao Ordinaria 309, Legislatura 11-3

abblicado 	  D.O.M. em 22/08/1995, pag 50, cal 3, 23/01/1996, pag 507
‘t61 1

Palavra(s) chave(s): ADMINISIRACAO REGIONAL DE SÃO MATEUS / ALTERACAO /
CORREGO / CORREGO CAGUACU / ELETROPAULO / IGUATEMI / JACANA ALTAIR ( RUA
PROFESSORA ) / LEI 08.001/73 / LEI 09.300/81 / LINHA DE THANSMISSAO /
MATEUS DE ABREU PEREIRA ( RUA DOM ) / NICOLAU ARANHA PACHECO ( AVENIDA ) /
PER1METRO DE ZONA / PIRAMIDE DO PIQUES ( RUA ) / RIO CLARO ( ESTRADA DO ) /
SA0 RAFAEL / SISTEMA VIÁRIO JACU PESSEGO / TERCEIRA DIVISÃO ( ESTRADA ) /
ZONEAMENTO / Z6 / Z8-100/4-001.

THAMITACAO:

*.
I Sigla da Área I
I CMSP

I ATM

"lb	 I JUST
I URB

PRESID
_	 1 LE63

I URB
I ATM
I ARQUIVO

)14

Recebimento
Data	 Hora

-f
17/08/1995
23/08/1995-14:48
03/10/1995-17:49 	 1
14/11/1993-18:29	 I
23/11/1995-15:25 	 /
04/12/1995-16:00	 I
08/04/1996-13:36
08/04/1996-16:31

	 	 -*
Encaminhamento	 1
Data	 Hora

3

	

22/08/1995-14:38	 I

	

29/09/1995-14:15	 1
14/11/1995-17:46

	

22/11/1995-18:40	 I
-04/12/1995-15:2a-1

	

04/04/1996-16:18	 1

	

08/04/1996-15:36	 1
1

-*

.-+.

-I

.-*-

Comissao(oes) designadas em 17/08/1995:
CONSTITUICAO E jUSTICA	 JUST
POLITICA URBANA,METROPOLITANA,ME10 AMB. 	 URB
ATIVIDADE ECONOMICA	 ECON
FINANCAS E ORCAMENTO 	 FIM

COMISSÃO DE CONSTITUICAO E jUSTICA - JUST
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1

PL recebido(a) em 	 " 23/08/1995
PARECER nro 1291/1995 - LEGALIDADE (D.O.M. em 12/09/1995, pag 39, col 3 )

COMISSAO DE POLITICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO AMB. 	 URB
-----------------	

PL recebido(a) em	 " 29/09/1995

*0 FOI EMITIDO PARECER

=>Oficio CMSP 900/1995 de 29/11/1995, SOLICITA INFORMACOES SOBRE PROJETOS
com prazo para resposta de 30 dias, enviado para PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE
SZO PAULO	 PMSP

Encerrado Pm 	 " 08/04/1996 - Motivo: ARQUIVADO ANTES DE 27-11-97 .

(i_

=>RDS nro. 294/1996, retirada de proposicao da pauta (referente a(o) PL
752/1995), apresentado em 28/03/1996 pelo(a) Vereador(a) HANNA GHARIB
(PPR).

PL liberado pela Comissao FIM em 04/04/1996 (ATENDIMENTO DO SOLICITADO).

-g*

. PE. lihg.rAdn 12$...1A rnmitzeuln rrnm .r.m flAM4/1QQA etsTrmnrmrmTn nn fitTrTTranns_PL liberado pela Comissao ECON em 04/04/1996 (ATENDIMENTO DO SOLICITADO).
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.......
BRENO GAN LMAN

Assessor . Tec. Leg. lide Subst.
A. T. M.

À CCM.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informasào, rubricado como folha n? 	 4 07 

do processo n°	 (	 .52 	 de 19.. e 	 	 	 (a) 	

Recõbidd na Comissão cf.:

Pói i tieã Urb, Motrop.e Meio
Èt1 j...20/3Ambieate

as /g/0a h.

/NACIO VEIGA
Auxiliar Legislativo

AO NOBRE VEREADOR A SÃkg..Ac—n

PARA RELATi,R

Sala da	 ;

e Meio

'i t -;!,, Metropolitana



SEGUE 	  	  juntado 	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 ne  4U—

tal

E. 02	 , 	 P22 

MAKIA"TnÉ2A DA SILVA DERII

Assistente técnico de DItição 111



SEÇÂO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  )9' -O - 

Arquivado novamente erno2 3 - 0/- 20,Di 

c/25:Fls.° O Fung-LdttLFun
• ~....issaroursi

• .	 SI.

And:~ Parlamentar - RI 100.70e

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha ng 	

5	 02d	 C=.23/ /02/ /  6)19 do processo ng	de 19	 (a) 	

Maria Tereza da Silva Berti
Secretária da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Ao DT-94,

Nos termos do "caput" do art. 275

do Regimento Interno desta Casa.

Em 29 de dezembro de 2000.

"MU
Secretário(a)

Reg. n°	 6T-7

Maria Tereza da Silva Berti
Secretária da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

CÓD. 0233
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N° do PL

'752/95	 -

Autor:
Brasil Vita

Partido:
PPB

O PL está no prazo?
SIM O	 NÃO O

Audiências Públicas?
r	 10	 20	 Mais O

Data de Entrada:
20/03/98

Data de Saída:

Região: Jacu-Pêssego Tema:
Zoneamento

Ementa: Transforma em zona de uso Z6 a zona de uso Z8-100/4-001.
Relator:

Aldaíza Sposati
Assessor:

Daniel
Justificativa do Autor:
As alterações sofridas naquele perímetro em razão do melhoramento viário denominado Sistema

Viário do Jacu-Pêssego tem transformado a feição das áreas limítrofes ao novo traçado viário. A proximidade
existente entre o perímetro em questão e áreas que apesar de integrantes de uma zona de uso especial, Z8,
conservam características de uso e ocupação do solo que admitem até mesmo a instalação de núcleos
industriais, caso da Z8-100/1, ressalta ainda mais o desequilíbrio no tratamento entre áreas tão próximas e
pacientes das mesmas influências. A alteração proposta inseriria no contexto a possibilidade de um adequado
aproveitamento do potencial adquirido por aquele perímetro, observada a grande massa populacional que dele
se avizinha. O projeto proposto visa buscar a necessária adequação do referido perímetro à sua real vocação e
às solicitações emergentes no meio urbano.
Posição da Comissão de Constituição e Justiça:

Pela Legalidade.
Observações:

Nossa Comissão, preliminarmente às audiências públicas que deveriam ser realizadas, solicitou
informações ao Executivo (em 13/11/95; folha 06 do processo)...
Síntese das Audiências Públicas:
ia audiência (realizada em 08/11/95): Não houve pronunciamento de nenhum dos participantes;

2' audiência:(realizada em 06/02/95): Não houve pronunciamento de nenhum dos participantes.

Interlocutores do Projeto na Audiência Pública:

Informações do Executivo:. Respondendo às nossas perguntas o Executivo, através do Oficio MIL
N° 316/95, informou-nos:

1 - A área em questão, originalmente rural, vem sofrendo modificações significativas na última década
com a ocorrência de ocupações irregulares por loteamentos clandestinos;

2 - Reconhecidamente, a área que envolve a zona de uso em questão, mais as áreas onde foram
implantadas os grandes conjuntos habitacionais, por parte do Poder Público, é uma área extremamente carente
de empregos;

3 - É com essa preocupação ( a de solucionar a carência de empregos) que se tem empreendido
esforços para a agilizaç'ão do assentamento industrial na zona de uso Z7-001 (Polo Econômico da Zona
Leste), situada próxima a área em questão.

4 - É da opinião técnica do Departamento (SEMPLA/DEPLANO) que devem ser tomadas medidas
para incentivar a implantação de industrias na área;

•
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ASSESSORIA DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

PRÉ-ESTUDO
(Feito em 03-04-98)

CÓD. 0561
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Parecer Substitutivo: O

2âniara Atnic0,al ale 5ã'e eattio

5 - .É também da opinião dos técnicos que o tipo de ocupação industrial, não só na Zona Leste como
em outras áreas do Município, deve ser eátabelecido para a zona de uso Z7, onde os terrenos são maiores, com
áreas permeáveis e arborizadas e taxa de ocupação menor se compararmos com a estabelecida para a zona de
uso Z6, que é igual a 0,7, que reproduziu o modelo de ocupação da planta industrial dos anos 20 e que está
ultrapassada.

6 - 'Lembraram finalmente que o uso residencial é incompatível com a atividade industrial, sendo
desse modo que todas às áreas ocupadas por residências não podem ser incluídas em zonas industriais

Posições das Badcadas da Câmara:

CÓD. 0561



Ceekna4ta

Parecer n.°	 da Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente sobre o PL 752/95

O Projeto de Lei 752/95 de autoria do Nobre Vereador Brasil Vita, visa
transformar em zona de uso Z6 a zona de uso Z8-100/4-001. Tal alteração,
segundo o autor, se deve a modificações sofridas no perímetro devido à
implantação do Sistema Viário do Jacu-Pêssego/Nova Trabalhadores.

O referido sistema viário, no entanto, não oferece ainda acesso direto à
zona cujo uso se pretende alterar. Sendo ligado ao anel viário metropolitano, ele
fornece acesso à direção oposta, ao ABC paulista. O acesso a área objeto da
medida analisada é, ainda hoje, bastante dificultoso.

Além disso, a zona de uso que o autor pretende alterar é extremamente
próxima do Polo Econômico da Zona Leste (Z7-001) e da zona de uso Z6-053,
zonas que são, respectivamente, exclusiva e predominantemente industriais.
Essas áreas, e especialmente o Polo Econômico da Zona Leste, ainda não foram
ocupadas plenamente, podendo sua ocupação ser maximizada. Assim, podemos
notar que, apesar da legislação urbanística já dispor sobre incentivos para
implantação de estabelecimentos industriais na região, isso ainda não ocorreu.

Nesse sentido, não procede a justificativa do autor de que o Projeto de
Lei possibilitaria "um adequado aproveitamento do potencial adquirido por
aquele perímetro", bem como uma "adequação daquele perímetro à sua real
vocação e às solicitações emergentes no meio urbano." Não é possível
argumentar pela necessidade de mais uma área de uso industrial na região
quando as já existentes continuam bastante subutilizadas.

Ademais, mesmo que houvesse a necessidade da alteração de uso
proposta, a área escolhida certamente não seria adequada.

Por um lado, o local apresenta características que a tornariam
desinteressante à iniciativa privada. A sua topografia bastante acidentada, bem
como a já citada dificuldade de acesso, elevariam os custos de implantação de
forma expressiva, tornando inútil o esforço representado pela presente
propositura. A não ser, é claro, que fossem realizados investimentos públicos de
vulto na região, o que, pelas razões já citadas, entendemos não ser conveniente.
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Por fim, no que tange ao meio ambiente, a proposta também apresenta
falhas. A área que se pretende transformar em uma zona de uso
predominantemente industrial, é dotada de características ambientais que tornam
a alteração bastante indesejável. De fato, ela ainda possui fragmentos de Mata
Atlântica e duas Áreas de Proteção Ambiental muito próximas (APA Fazenda
do Carmo e APA Mata Iguatemi). Dessa forma, a transformação dessa área em
uma zona de uso predominantemente industrial certamente causaria danos
graves ao meio ambiente.

Contrário, portanto, nosso parecer ao Projeto de Lei examinado.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em

Aurélio Nomura
Presidente
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